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S E R IE D A D  C A N A L E JIST A

El ascenso  
por castigo

H i a.sunto d e  lo s  su p lic a to r io s  
p u so  d e  re sa lto  u n a  d e  la s  l la g a s  
tra d ic io n a le s  de n u e stro  p a is ,  m al 
e n c u b ie rta  co n  fr a s e o lo g ía s  de p u - 

f ,  ro  c q n v e n d o n a lis m o : la  fa lt a  de
in d e p e n d e n c ia  d e  lo s  T r ib u n a lt^  
d e  Ju s t ic ia .  L o  q u e  to d o s  sa b e n  y  
s<'iK> n ie g a n  g o b e rn a n te s ';  lo  
<¡ue h a ce  tem W ar cte e sp a n to  á  lo s  
h o m b re s  m ;ís  a u s ie ru s , lo  cjue cs  
el b ra z o  a rm a d o  d el cacic ju isn io  
o l i i ia ! ,  fu é  disectadi»  im p la c a b le ­
m en te . s in  q u e  n a d ie  re b a tie ra  lo s

que se las tienen que haber con los ban­
didos.

La  benemérita realiza activas pesqui­
sas para descubrir la guarida de los su­
puestos bandoleros, sin que hasta ahora 
hayan dado ningún resultado práctico.

Los vecinos, ante ei temor de verse 
agredidos de improviso, se han apresura, 
do á  proveerse de arm as agotando las. 
exiátencia.s de cuancps comercios se de­
dican A la  venta de elías.

R! alcalde, de aeuei do coo el juez y. el 
gobernador, lia  ordenado que se haga la' 
recogkla de cuanf.íí' .armas hallen los 

jiár.a ei iUir qn^ ocutyan ¡nci- 
dttites sangrienCos.

Tildo e! pánico qué existe l« motiva el 
asalto que unos enmascarados dieron al 
domicilio de un sacerdote„que falleció 
de! susto, -Los asaUhntes. que ernn sie­
te, registraron la casa y  después de ro­
bar cuantos objetos de valor hhlloron se 
pusieron tranquilamente á  cenar, desapa­
reciendo después y no teniéndose ya m ás j 
noticias de ellos. •

LA C O M PA R SA  CO N SER VAD O R A

■ r  V

PL'N TO  IN T E R E S A N T E T O R N E O  IN T E R E S A N T E

tc r r ib lf*  c a r g o s  fo r m u la d o '.
P ro n to , m u y  p ro n to ,- la  re a lid a d  ; m  ^

v in o  á  c o n firm a r  d c  n u e v o  el M A N A N A s
rid tq e  d e  la  Ju s t ic ia  y- la  p o l í t i c a . ! OlM WjSCO CflSlSllQIIII

El íerrcc-irríl
de VíllajoyosQ ú Denin.

Catorce millones i  repartir. 
4 0 0 .0 0 0  pts. el Kilómetro.

Datos de unn escritura

I'll fisca l d c  \ 'a le n c ia ,  S r .  J im é n e z . 
u n o  de lo s  a u to re s  d e  lu  fa m o s a  i 
c a r ia  c o n tra  la  ju r is d ic c ió n  o r d i - ! 
n a r ia , h a  re c ib iilo  y a  c l p re m ió  á  , 
íK luella  su  a c titu d . E l  S r .  C a n a le - , 
ja s  le  h a  asc>‘ nd itlo  a l  tra s la d a r lo  
á  M a d r id . \ ’c rd a d  e s  qiH; e llo  e ra   ̂
de e sp e ra r . S e  p n n i ió  p e c u n ia r ia - ! 
m en le . con  un p re te s io  c u a lq u ie ra , [ 
á  d o s  d e  lo s  fírm a m e ,' de a q u e l fa -  ; " , ,,
m o so  d ic ta .m n  d e  r tc o n o c im ie n lo  [ " Q l l u n a n  C O I l t r a  A i o l a  
d e  lo s  i>re.sos de C u lle ra . S e  p re -  | mí6«»ra
m ió  co n  la  g r a n  c ru z  d e l M érito  i . jc .  ru«:.o co.reH-o:®.»!'
M ilita r  al fu n c io n a r io  d e  P e n a le s :  ,,rl Cubo-dei
<|ue in .stru yo  e l ex)ted ieiU e. ,\ntufíló ha w uiriüé  un accidcnti-i
e ra . p u e s , ju .s io  q u e  lo s  fu n c io n a - 1  marítimo, di-1 que Im resultado una v íc- ' 
r io s  ju d ic ia le s  tute a p o y a ro n  la  ren- 
. i ,c ió ,, , 1 , 1  l 'c c lc r  c iv i l  á  K c h a g u c

¿Fueronfino losquintos? Losjugoiioresiie  njodrez
rOA « il2XAr9 

(De riMiiro Mempoeii*)
i D ice a s i una nota o fic io sa : 
i «Según  in form es recogidos a yer en ,

. el m inisterio de la G uerra, han co m e n -, , • j  -i
zado los trab a jo s p a ra  cubrir en M eli- j . ,  ”  oebajíiuH , objeto d e , ' J
lia  las vacan tes de los soldados que | periódico
en ei próxim o m arzo cum plen tres 
^ fío s  en lilas.

dcl torneo
de ajedrez que aqui se  celebra, han 
llegado á  esta  pobraci'ín num erosos 

P o r ahora no se desti-narán los dcl ¡ periódico.' c stra n -,
últim o reem plazo, pues la tendcnci;fc ,
es que ¿e envíen á  aquella  p laza l o s , ,  tom ar p arle  en fhrbo acto  s e
q i> eB eW n ú n añ o < k -< « érv icro en laP e . car.acten- ^
ninsula ; tfe e ste  modo se consigue, ju gad o res d ef mundo. :
entre o lr o í ob jetos, e l d e  que va v a n  ! ,  L a s  ap uestas que .sc_ Ivan cruzad o 
bien instruidos v  el dc  que sólo cütcn 1 s .do  nnrm-rosas, asisirando cn o i- ■-« 
dos años en .M rlca, en  vez de su frir concurrencm  al f ,ra n  L a sm o . en

uno de cuyos s a lo n o  sv celebra «  
torneo.

H asta  ah ora  só lo  se  h sn  jugttd*— 
ciitri' cl austro- 

que se
I.rwx.g VZUI.. i  C ttI OV< «Al i  OXJt 11_ t l “  « «~  » » • . I *

dos en tiHlos los C uerpos entre los d e l !
reem plazo de ly t o  que ingresaron  en i ' ' '  ^
i g i i .

durante tres el m ayor trab a jo  que hay 
en aquella plaza.

L o s  que se licenciarán ah ora en i .
MdiU.a son unos 8 .0 0 0  Itom bres v  los p art.d as: una ci
8.000 que I0.S  sustituyan  serán  so'rtea-;^^".»^'^^ >'

P o r  esta vez parece que tampoco les dan premio.

í|ii( duran  ' i n  re c o m p c n .'a . H o y  .se 
a 'c ic iu l i '  ;t u n o  d c  d io s .  L u e g o  se 
lia rá  !o jiro p io  con  l o s  d em á s.

E s o s  m a g is ira d o .s , o lt id 'in d o  su  
d d M i'. fa v o re c ie ro n  p o lítican ien te  
;d ( ji ih ic n io  con  la  fa m o s a  ca rta .

ésta . t|iit- d e b ió  m o tiv a r  un  c a s ­
t ig o , V (|ue se g ú n  C a n a le ja s  d ió  
lu g a r  i‘ á  :t(]u ellas a m isto sa s  ob.ser- 
v a r i o n c '  d el se ñ o r p re sid e n te  d d  
’ l 'r ih iin a l S u p r e m o  y  m ía s , que 
ju z g a m o s  c tin v e n ie n le s . p a ra  c v i-

al laúd «.Xiíi'la»,. pchéhdoli- ít piqiu.
l i 't a  ©mb.ircai iún prwcdí.T de ,K:m P. - 

dro d" Pinatar, y  la tripulaban m-Í' ma­
rineros'.

F.l capitán dcl «íi'huriañi'. a! obscrv.n- 
la lucha dcscqicradii de les náufragos, 
iirdvuú que SC ci-li.aríin al agu a  los botes 
p.ara proceder al salvameiUo, consiguien­
do sólo saU ar á  oiiicu Iripulanus drí 
ii-Wela», pues cl sexto desapareció bajo 
las aguas.

La víctima se llama Manuel -Andet. 
de diez y  -ocho años de edai!.

L.a noticia de esta desgr.ai'ia ha pro-

InBÍgttiKcancias valiosas

ta r  íju e  ni lo s  m a g is tr a d o s  se t lir i- 1  
ja n  á  la  P ren .sa  n i en  n in g u n a  n ca- ¡ 
stóM a u to rice n  á  p u b lic a r  c a rta s  
i|ue ( •\ | jr i ''e ii c o n ce p to s  co m o  lo s :  
(| iif  a llí '<■ c o d . 'ig n a r o n " : a i| iid l;i
riétH>re rn rta . qit© <m o í r . » h u -  •
h ie ra  a c a rre a d o  á  s u s  aiiture.-, u n a  
sa n c ió n  d is c ip lin a r ia , a q u í s irv e  
p a ra  a .'c e n d e r .su lapadtim ente • á  
uno de su.s a u to re s . J Y  lo  h a  h ech o  
u n o  tle lo s  q u e  m an tie n e n  m á s  
vt rb a lisiJiin iu n e  ia  ficción  de la  in -

p o ü T iM  ¥  Fin flnzrts

= :T o d o  parará en

fid SflSE  Lft LUZznte m/irchaba Mlfcando y ,e l cabo Ic lla­
mó la ’'dli-úcíón pcifirquo guardase silen­
cio’ teniendo eu t-ik-ma la hora que e;-,i.

.Alzale conlostó ÍL.tu superior en ái!ni;¡
X r  n *  I ' desu-mpl.-Kla é irrehjx'Uiyfía, v en .i 'l . i  di ! ,  . 1  »favorecer a Vickers-̂ :;;‘̂ gr ̂  : amano; otro hogaño

-■ o - - ; .\~í 1^ hizo, y aianáo bajaban por I j
u  . , , escalera, \cnd<i il e.'iha Ji-Iuine, vi guar-
r l 3 C Í3  O tr d  C S C U d u T H  día Ic agcedi'> á guipes cou el fu«il, dán- 

3 I dolo eu la Cjibeza y  luiciénuulc rodar
hasta qiiedné'ténfBiío en d  .suelo.

L a  indecente fa rsa  con que Jos cul- -Vpcr.'iliidrfs por cl.ruiiii> lo> demás l|j-
pables de la ru ina y  el envilecim iento I dividuos d, 1 puesto, tk-uivieion A ?u toin-
nacionales procuran en in asrararse  dc , pañero > prestaron auxilio, al calei, q, e
celosos defenscre.s de los intcrcsc.s del I herida' tAáitusas en la c.iijez.t,

[p a ís , ind igna v  asquea á  la s  gentes. , '̂''“ “ 4 '  i  dc! dedo
; I> , . ® i  • .- • j  , I indico d" la mano derctli.'i.. D e a lu  que la no tcia de que a l acab ar : , ,  ^
;e l  carntival de la s  callos vo lverá  el :,(.no en Mondr.igón cl tm -M tc dc la lí-
I carn aval parlam entario con la  inter- . . .
I pciaoión económicti en que interven-

L'ii nn tillo dc devoción por ¿di-n- j 
¡is  rcpiibhtviws, Vnniig Slii-K ai se ha 
despojado dé. su respciable colela. He 
ah! la Iradiiiúii aveiili'da, veiieida por 
el cspirilu iiiotieriio. Después de este 
sacrillcio vendrá scguraniciitc el dc la

* tírtAjt M«wríi, SI»

lepcn d eiu-ia  d c  ia  m .a g is t ra iu ra ! fon/c/a, y  rí l'nimg .S'íii-A'aí niii/jan ad-

*T ▼ '̂iTTiTiír'jTTĤ j tr rs
consocio.' de la  conjunción m onárqui-
C i  '

ncc de \'-rg ;.ra  [a ra  oj-"-,';- í'incin .ts 
d • juez y  pavticíir las dc-biitaa dili-.;"!-

A ' í  a n d a  t o d o ! qiiirirá la personalidad de hombre d, 
vesüdo eonS i .  todo f '  p o lít ic a  cn  E .sp a ñ a . fioy. peinado ú -la moda.

Pin- e so  e .slu m i.' d c  p c r fc c io  a c u e r-  ; arreglo a l ülHmo figurin. inglés ó parí- posibles las sesiones de ‘.'chani7 - '
; ge»  patriótico, com o aquella «memo- [

...................    ;• ;  el agt-eáid;, >,:vrrn U'/sla
a. n w liv a  un g 7 e ra í m m  i7 cmto de ’ 8 ''b a '’.¡án, haü.;;-. h/e el pri-

.  , n »  Oi*<% ««•* «.  o  r><i z >1 z*/-? I z . J t .  .  <J . .  .  •< / I  /<

inquietud. Io d o  eso p a ra ra  en otro 
negocio de buques, en que .se constru­
y a  otra  escuad ra, y  naluralm ente, por 
V lck ers. eso  se  tir,a. A  eso se  va.
V  p ara  eso están  dc acuerdo todos los 
prim ates 
quica.

P ero  la fa r sa  no pro-spcrará. V a  no

mero pr.-Mi en el calaiiuzo de •.•i i¡uaiilia 
civil (Je O'Ui plaza, y el .'eg la-.io en el 
ItO.'piuil,

La violencia de la agrC'i iii e.'l.-i do- 
mo.'ln.oa i ,iii'el Iieclio de qi;e rí ío d i d-ii 
guardia. ,si ñaiado con cl nu ee l-iSq, 

dc la conjunción ino 'nár-! '■''•"'fl'-'’ ' ' '  fa c.ajá i'oi;, ■ ,r v.ii'ios »i-
Miu.s y separada de la-culata.

d o  c o a  A7  C o rre o  E s p a ñ o l ,  c u a n d o eiiio. : Hernioso lo n lia ste ! L a  levohi-'.
[lide q u e  rrr a v e r ig ü e  npor q u é  rc - .r íó a , af í/úiu/tir. }io sólo ha laoiíí/tcndü j r.able» en que se reforzó con X'icker.s 
" H  de trt's lo s  j'tasuh lvs s in  ¡ i f ' i l o ' l á i  e<eiuiq áeLtégim cii. sino que ha íin-1 la  o ligarq u ía  financíela dc los C o m i- . 
Tn ¡o o u  V en  lu t o , f ig u ra n  á  l a ! ga-U''.' nofisimo*, mudando / a d ía s , U rquijo, etc ., etc. H o y  ya  s e ,
, ; .h i / a  d c  lo s  a h o g a d o s  q u e  m a - ''.fa i dv/ns c<vare. Ja rara,-/crfshVn rfc loai 
vov ll l in u r o  han  te jtid o  cn  ly  l [ fo f/láa  y dc ima personalidad, honda- 
[ 'lian d o  a c o n se ja  -sc a v c r ig ite  . .p o r ! mriitc nrmígci./ri .eu el irausiiirso de los

e stá  re m ijv ic n d ó  V y de prejuicios reU giosos.'Cony  p a ra  (|Ui- . , _
hac iendo  v ia ja r  á  to d a  la  m a g is i r a - [ *é/<i eso hecho, ro»r h  que él sigtnUca
tu ra  l l  S r .  C a n a le ja s " ;  v  a l a fir -ó v  enirnña, <c hace la apulógiá dcl id.-al
m a r  q u e  ■•cuando d e trá s .d e  u n  ju ez 'ra jiab /íran e . íbu jucrlc. tan nuno. que,
ó  d c un m a g is tr a d o  (|UC h an  c i i - 'f l l  desfigurar el semblante de uu régi- 
•ra d o  i n  la s  c a rre ra s  jx>r la  p u e rta  nicv. tninsfirrinó d la par la mdumen- 
tlel c u a rto  iiirn o , q u e  ab ren  y  cie-,ñ iW a ./■• mi pueblo.

Tccuerda, al llegar -lirrait cap rii lio.sam eiiU ' lo s  m in i.s-, q“ crcr se
tro s, v e m o s  n o -'o lros á  un p o lít ic o , ! '•ric punlo. la tcfor,,:., que aqui qio-o. 
e sc  P o d e r  ju d ic ia l n o s a la rm a  y  ¡mlredurm.®.-ni usos y-cosiumbres. hsta 
nos da m ie d o , p o rq u e  se  c o n f i m - Implb-aha un retro,■.■so. 

tien en la  m is m a  p e rso n a  e! q u e

Se ha dem ostrado la falsedad 
dc las acusacione.s H iauristas so­
bre h orrores de las prisiones por­
tu guesas.

Hs lóg ico. A lli DO hay .Mauras 
ni C iervas.

P i e r r o t  y  C o lo m b in a

Pierrot fí Colombina 
le da una serenata, 
y  lí mi eslos /><?fíoii,ijí'.i 
01,' están dando la ¡ata.

a c u sa , e i q u e  a te s t ig u a  y  q u ien  
c o n d e n a " .

;  C ih u o  d u d a r  de e llo  ni v e r  q u e  
tra.s la  p a la b r is ta  d c .sautarización  
'l , 'l  je fe  d e l ( io b ie rn o  en  c i C o n ­
g r e s o  v ie n e  la  re c o m p e n sa  á  u n o  
d c lo.s firm an tes d c  la  fam itsa  c a r-  
f.-v? T o d o  C ' p o íi l ic a  en l-..'paña. 
H e a h í {]ue. p o r p o lít ic a , .se íirre -

roceso, mía
vacila atrás, y provocó disgusto, dis­
turbios V creó una afmó.-/fi'n de males­
tar nuiv scinejanl.' al que envuelve á 
todo periodo rcvtducionario. Es decir, 
que si cn China la revolución impuso 
nuevos usos y nm-fa.t íajímuferc.'-, cu 
España, la imposición dc usos y eos- 
la m b í,s  niieviJs hii-icr,m fíiu.-r cl Iritin- 
fo de la fztvírí.'/'óii. Ks la dUcrencla que 
exi.flc entre 1 nang .Shi-Kai, que acepta

m ctie-se c o n tra  la  in m u n id a d  p a r la -  ^  "W -n m . y el .Sr. OVrva.
ic e n ta r ia  v  se  lo a.se.stara e l g o lp e  ¡ 9»" ‘í enojos ideales.
dc m uerte '. D e  a h í q u e , á  sa b ie n d a s  1/5  " ‘o'.s' M u-Ko, y i .c n ta !  S o  es me-

U C  (|ue el j ’ o d er ju d ic ia l a c tú a  de 
b ra z o  a rm a d o  d e  la  p o lít ic a , .se le 
e n tr e g a s e  a  lo s  d ip u ta d o s  de la s  
o iK ísic io n e s  a n tid in á .sticas .

P e ro  e . 'io s  v  otro.s a b u s o s  n o  
i'M.san in a d v e rt id o s  p a r a  el p u e b lo . 
.Son c o m b u stib le  q u e  se  h a c in a  en 
¡a  'h o g u e r a , q u e  lo s  p ro p io s  m o - [

iici/i'r mus ijiit- r.-2afar /,ij rcjonnas dc
cada uno. sus cultos por las costumbres. ! “ -fanta ;
^..............................................................................I la " ’ñuueta dcl P<„1, . (lu b h o 'irm  en la I

h ila  m ás d e lg ad o  y  el negocio será  ; 
im posible, porque no se  lo puede cn- ! 
cubrir con burda p a lr io le ría  p a la - ) ^ * * S S S S S S S S S S S S w e w w * * * *

D  país está a lerta , y  aun entro los IP a s tiiia s  de m en ta
m onárquicos sinceros lla lla  prosélitos ' 
la verdad , comu lo et id cn d an  estos ; 
p árra fo s dc E !  C o rreo , órgano del 
honrado L T záiz :

«La verdad no riiadra bien con fa poli- i 
tica dc 1a roiijimciiiii immórquica. Aun 
teniendo dc su p.ii te los voto- y  los cspcr- 
tadorc-, no >c iUiC’ .ii  :'t dejarla qu" >,■ 
imponga con su hierz.a. A desterrarla 
vendrii eso debate Uc grandes gcnci-ali- 
dades. de graiidc ' discursos, pura come­
dia, do la que rr.'ultará qm- rí dclirit do 
ía Hacienda sólo podrá repararse gas. 
tando más en barcos, en ejército, en for­
talezas, cn obra' públicas y on ense­
ñan/a.

f fa r o  es que no fallarán las bella* fra­
ses de los g.istos reproducti\-os v de h i' 
necesidades nacionaíes dc léner la sufi-! 
cíente prepar.ieión militar ¡ja :.! atender' 
d la defensa y al respeto gciv-ral. ■

Todo ello 'tih.- á  hu'TO a! ]iaí>, que ya ! 
presiento que no tratará del priádriñe ’ 
íunifaiiV'ntal '>1 coii.u han puesto á  la n.i- ¡ 
ció,: y  á  la Hacienda pública conserva- 
don '' \ iifa’rales, por 'u> 1- vi-s funestas 
y su. gestión administraiiva’ plagada d 
corruptelas y  alni'os, como no luud

Un contrato de

De la cloaca

E l sorteo se efectuará  antes de fin 
'd c l corriente m es, prorrateándose en 
 ̂cada Cuerpo con a rre g lo  á  la  fuerza 
que tiene.

L o s  soldados que ahora se  envían 
no perm anecerán mucho tiem po, por­
que una vez aprobada la  ley del vo- 
luntariaclo. éstos reem plazarán á  los 
que m archan en e s la  ocasión.

L o s  que cumplen los tresfañ o s de 
servicio en la  Península serán  b a ja  en 
los Cuerpo.s á  fin de este m e s .»

»
Teníam ó.s entendido que va  se h a­

bían enviado á  M eliila los quintos de! 
actual reem plazo, y  por eso  no.s ex- 
¡trafta el .contenido de esa  N ota  ofi­
ciosa. ,

¿F u e ro n  ó  no los quintos d M eliila?  ’

c l austro liúngaro  P e r lé ; o tra  entre el 
alem án Leonhardt y  el a u siro h iin g ar®  
Schelechter, que íué  g a n a d a  por és­
te ; o tra  entre el ru so  Rublnsteim  7  -H 
norteam ericano R a rsh all, que gan ó 
el prim ero, y  o tra  entre el alem án 
.Spielman y el ru so  N ienizow istch, 
que fué aplazada..

A  p esar ser num eroso cl públi­
co que presenciaba las partidas, el 
silencio durante las d istin tas inciden­
c ias  de las m ism as e ra  'ep u icra !, pu­
diéndose percib ir el vuelo de una 
m osca.

E n  M adrid se continúa haciendo! 
los m ás sabrosos com entarios acerca ■ 
de lo que viene tK'urrieudo con c! pro-1 
pósito de munieip.alizar el suminisírO| 
de! alum brado públioi); ej,e propósito 1 
tropieza con un g ra v e  inconveniente ;; 
ese inconveniente su rg e  del último 
contrato Celebrado entre nuestro-| 
Concejo y  la  C om pañía del G as. :

Trom peta nos ofrece detalles in lcre-' 
santísim os ‘ acerca  dei contrato v¡-| 
gente y  del aprob;ido por una real | 
oi'den en 25  dc .abril de 1864. K esu l-¡ 
ta  que la  renovíiciún del contrato, 
con c láusu las diferentes, se hizo s i n  
subasta. i

L a  cláusu la 66 del contrato de ' 
1S64 decía lo sigu ien te : !

i(.\ la  term inación de este  contra­
to , c l A yuntam iento podrá ad q u irir ' 
la  propiedad, s ¡ a s i le conviniere, de 
todas la s  cañerías gen era les y  las del 
•alumbrado público, con sus acceso­
rios de sifonc.Si vá lvu las , e tc ., abo­
nando á  la E m presa únicam ente cl 
25 por 10 0  dc la s  obr.as dc eanaÜzn-

E1 Theiss crece
roR 7SL¿\ f \*

|D« figesija corrcsp4:.ia*> *
Viena, a«>.—I>icen tíe liihii|i<'-t qu» 

¿ O e.s que se quiere en viar uñg»ue-' crecida del T h e i»  y que s- ■ te-
vo refuerzo de 8 .000  hom bres, á  m á s j™ ®  á ’"»" catástrofe.
•de los 20 .000 reclutas destinados allí ? -Mgun.vs poblaciones n«t;ín complctK-

» méntc inuiuhidas. De abo ivisits que tfa- 
ne el puéBlo dc Payóla, han árrasln iJo  
las aguas 24a.

Los soldados y  los genilarnies traba­
jan noche y  día en las operaciones de 
salvamento.

Se han visto flotando muchos cadá­
veres (le niño.s.

P arece que el debate económ i­
co m aurista puede producir uoa 
ju gad a  de B olsa .

V a  se dice que, a l iniciarlo de! 
26  al 28 , repercutirá en la cctiza- 
ción de fin de m es.

¡ A d m irab le !

LA VOZ DE UN PUEBLO

L o s  c r í m e n e s

= =  d e l  c a c i q u i s m o

Habla el diputado á Cortes por Cartagena, señor 
G arc ía  Vaso.— El crim en del Len tiscar.— En ­

térese el Sr. Barroso.

miento^ del presidente d<’ l:i m esa. 
E llos, que n o  saben escrib ir, son les  
que firiiiiin  la. doeum entadón electo­
ral que se .amañó despuc.s, v  que se

piiidc i

■".IrquicoR h aft e n re n d id o  y  q u r  un
'H a ah n in zará  p ro{>orfiu n es ii ie x -  
fln g iiih lc R .

/*ag<i fOiii'lar í,i qur cadit u n o  de cUn., 
lleva aparcjdili,, para que iodos coiicc- 

■ damos i i r j  poco m a s  de importancia á 
-  -  -  j ( „ j „  aqi¡,.¡¡g que hasta hoy tuvimos por

Ya se asustan los v e c i n o s 7 /“
h‘ftna cíf rci orín r. r el bigote o In barba, 

. ro. Tu.icre/o ;ci,;,oiíu.7 gram h s Iransjormacionc, ,
 .............. . los ideales dc un pueblo ó son la .\ -n.u

que dejaron  las rejtabicíones. po litic is  
ó  e sp iriiu a U s. .4 este  propósito  recuer. 
desc que  e l m ism o  S p vn cer  no pu,!.> 
exp licarse  n u n ca , no le a / c a í i ; « / i a  " í i i ! , ,  
hnbia  h o m b re ’ que lu d a n  loda  ¡a barba  
y  II» se  ¡a a jc itiib a n , casi m ediándola , 
lít'sJt* fos pó m u lo s á  la  boca. Para  
Sf^rncer era ella  tm prabicma, no  obs­
ta n te  toda  sn  cictteia . D c  lo cua l se de­
duce que  e x is te  una  relación graiulLsi- 
n ia  e n tre  las id ea s y  todas esas cosj.s 
iu s ig n ifica u le s  d  Jas cuales  s - . ’  t a s  juzga  
piicrile.s y  q u e  s e  g m ia ro n , ¡u iiln iilc iite  
con a lg u n o s  J/fecTioJc-i. gracias  «  im 
M iD í/ i i ,  ú  H H i*  c f i í i ' j  rey-diicióii.

G u s t a v o ’ "*

para concebir el espacio de mcaíiiJá/ad | oibilidad ¿  l a , ia c o n  fa-  in u - rc - ' 
poUtica que separa y disi,niela á /n' sc ' iwrticulai, *.i>
dos h,mihr,-s. Vu,v,,g Sh i-K ai rcprc.;-n-' _ A sí, pues, será  inútil todo. V ick c rs , I 
fa  d la nación que se incorp,>ni d E iir .i- : Com ilhis, l 'rq u iji)  v  dem ás consiK'ios 
pa y  'Cñ'ffn a ¡ tniebh qnc retrocede '.no  renovaráii, no am pliarán  aquello 

/■• .'i'Pid¡,ir.-:c -'II fl* p,isa,lo. ' que (  analcj.as tachó de inm oral cn cl 
U s  id. oh V son qsi v bueno e.s que \ í^«iñdr. N unca *iq;undas partes fue­

ron buenas, y  estu dc la e.scuaxlra 
huele m uy m ;i! desde cl principio.

( ¿ E l bandolerismo en acción?
'■ Coruña. 20.—El .vnunciii de haberse 
p r--■ niadn'cn loda la  cani.irra dc Orti- 
,:i:f-ira á Vivero una partida de bandole­
ro ' que pone en peligro ia vid.a y  hacien­
da cn iodo4 los vecinos, ha producido 
Cn'.rnie pánico.

Nadie si' atreve á fran 'itar por la* ra- 
rie le ra ' por temor ,á verse desvalijado. 
I.a* calle ' de Ortigueir.i y  Vivero so ven 
devienns appii.is ubscufeco.

I 1-.! temor se h.a acrecentado ante las 
versiones que circulan respect') ;í la cla- 
«  de personas que forman la  partida, 

'p i-e , «e ¡íspgura que todos ellos nm II- 
e. ;,e;;uJo." ,1, prt;sidiíij__q5e.'i»q' .y , ladro­
nee.

^ft^^1u^adaOlenf« 00  ha oíiwriilo va 
un ilesagui'iido, pues to ' -mo/O'j do tino 

,y  otro putlilu ?e dan el «ülto" crcjcndoj

Siguen los tiroteos y  las ba­
ja s  en M eliila.

Y  nes sigue costando M eliila 
156  míllunes anuales.

V el gen eral Serra  dice que allí 
hacen falta  3 0 0 .000  hom bres.

N o hay d u d a : N uestro prove­
n ir está  en A frica .

Guardia civil, agresor ■
PC*

IC'? kvrfcs?o*5i!>

5 un Sebasliiiii, 20.—.Se lia rcribido 
en cl Uobícmo civil, la iiolkia de un 
g ra v ' suceso ocurrido cn Mcndragim el 
miércolps último.

ias once de fa roche regresab.in do 
prestar servicio el cabo de l:i guaniia ci­
vil, ci'»«aniiantc dcl puesto, l'ríipc He- 
nito Isklro, y el guardia j-rimero Rpi- 
fanio -Al/ato harte.

Cuando iban á friicw se á s»is Jmbita- 
ckinrs de la o.-fo-cuaríri, e l gvuirdia .-M-

Pierrot cs un imbécil 
Vi-’ lido dc payaso, 
drl cual nuestros poetas 
hablan á cada paso,

y cuentan travesuras
■ qnc niinci ha comcUdn, 

pues sé d,' buena fint,i 
que un injcUz ha sido.

.Inncjue nuestros' poetas 
se esjucrcen, «o hiigais a iso ; 
Pierrot na vale na,ta 
n i cn clase dr payaso,

pues no ijnc jamás 
nos /layan divertido 
his toníiis vai'iedatlcs 
¡¡uc de éi se han re/rridú.

I.a pobr,- Colombina 
parcfii es d e  s,t aninnlc: 
por más que cien .poetas 
aiabqu su ACoib/iiRtc,

si c.\ain¡náis ron calma 
s.i rostr.i eiihatinadu, 

ha de c.xirañat mucho 
que lo hayan alabado.

/.a toHÍij es ui: recurso, 
romo Pierrot, su am igo; 
y  de ella y él, u solas 
eon mi ihilor, m aldigo;

y  pido que sr nriibe 
su larga parentela, 
y  que sr  mueran ambos, 
como Polichinela.

Qur vayan, s í  Dios quiere, 
á la inausión divina ; 
y  niieulras. olvidemos

■ Pierrot .y Co/aiiibóia.

CaLAIS3§

A l anunéiar cn niT artículo cíe .ayer 
el rclatu episódico d c  lus elecciones

6 6 0 7  7 r q 7 ’ 'rep7 sent7  teniendu
r :.,c l i) s  o b j e t a s  á  l a  f e c h a  d e  l a  a d q u i-f '’ "  ‘ ‘I m :is mte-^ . . . . . . .

sición, todo m ediante un j u .M O  a v a - ! hi stori a es el q u e , legitim o por la  Com isión provinci.il 
lito por peritos e legidos por a mb a s ; hazañas  e.stiipenda.s ■ últiniameiUc 
partes," y  un lercero, en caso  de <j¡s-i realizadas por el caciquism o ciervo- 
cordi.t, nom br.ido por r l  gobernador rom.-inonista en una sección del tér- 
de 1a provincia, á  m enos que exceda C a rta g e n a , reque-¡
de cinco n "  ' '  ' '      " '  ....................................
del importe
on cuyo ca ..-  .......... ^ ....... -......    , • - - . - . 1 ■ . . - ■..........................- —-
lo indicado se h ará  por la rcferid.a su- ¡ fl^e hiciera á  los lectores de L s p .\ - : men, se  le negó en redondo, asi co­
m a de los cinco m illones de r e a l e s . ; ® '  L ibrh  la  h istoria  singuhir dc | mo tam bién el detecho á  consignar 
Abonando á  la  Em p resa  el 50 por I aquellas enorm idades, con\pendi.v(l:i': la  correspondiente p rotesta.
100, podrá el .Ayuntamiento adqui-!>" barnizadas por el j)ueblo con el tí-. Entonces nuestro representante hi-

A sí las_cosus, y  así constituido cl
l.t, nomnr.itio por r i  goocrn auor ............. co legio , un representante nuestro s o
t provincia, á  m enos que exceda rnmo mvimcipal dc C a rta g e n a , reque-¡ licitó ac ta  ó  certificado de con.'litu- 
in co  m illones de reale.s el ío L il j *[*’ ' ,■ '  q i'rr id o  amigo_ cl diputado ^ción de m e s ;i; y , com o cl haberi.i 
m porte dei exprosadi> 25 por 1 0 0 ,1 L o r ie s  por .aquel distrito , S r . f ia r-  d u d o  hubiera sido un g ran  iuipedi- 
uvo caso  la  adquisición de todoi^^ '' ^ f u e s e  él m ism o j m entó p ara  i;i perpetración dcl cri-

rir ia  fáb rica  ó fáb ricas que sean da-Lulo dram ático de « E l crim en del 
propiedad de la Em presa, con todos | L^ñóscar».
io.' aparatos v  útiles necesarios pam * L l S r. G arc ía  V a so  responde á  mi 
lu ehiboraciiiñ del g a s . •requerim iento con la am abilid:id y la

A un  cu.indo cl A yuntam iento no ' de sus principa-
ih .aga u so  dc la  referida facu ltad , ter- tes características pcrson.alc.s, por 
m ina coa este contrato el derecho d e j™ ^ ó io  de la  .'igtiiente c arta  definitiva; 
stirvidum bre que durante el m ism o ; • #

1 se concedía á  la  Em pre.'u  con el sub- [ efecto, querido B ra v o , fác il á
suelo de lu v ía  publica, y  u ud um n ; primiento de ju sticia , tengo
Igualm ente lodos los que se  ü ern an  contar— no me :icor-
d c s u s c la u s u la s .i l  daré dc todas la s  enorm idiules—las

P o r esta  c laasu fa  podría quedar el realizadas con m otivo de la Lim osa 
¡A yuntam iento en poM sion de la  fa -  elección del d istrito  llam ado del Len- 
brica ó  fab ricas y  dem as ú tiles de tincar en C artagen a  
la E m p resa, m ediante el p ag o  de una | A h¡’  j. '̂ r-c!ación'— par.a vergOen- 

icaiU .dad, y  desde luego con e d c re -j^ a  de t o d o s - ,  hecha á  escape v  á la 
•cno de servidum bre del .subsuelo; • m em orri ’
ro  cl ctHitrulü actual se ha formaÜ- j * ^
zado sin esos beneficios; prueba a l ! m unicipal del Cen.so

1 . . .  1 j  .nom bró, com o era su obligación,
- P m Á .o cn  una de.p^^^ electoral dcl Lentiscar,

¡  ^  ‘* '1  'A a  I .  .  1 do.s adjuntos. • E l presidente d c  la«A la  term inación de! contrato, la  a  - iJ T . , - .  i  ta i . . - . , .  ...
Com pañía jvodrá di.spuner libremente 
de lil fáb rica , edificios, m áquinas, 
.aparatos, cañ erías y  lod o cuanto 
constituya cl m aterfal propio d c ia  
fábrica  y  e xp lo tac ió n ; y  m ientras la 

í Comp.añíi! actual continúe explotando 
su industria, poseerá tam bién ol de­
recho de serv idum bre :í que liacen 
referencia las 'c ld u su las  2.* y  3.*»

L a  E m presa no podía haber he­
cho m ás. de haberse encargad o ella 
de la  red:icdión d c  las cláusu las. Con 
esto podrán qucd.vr nuestros lectores 
convencidos dc que cl a.sunto huele, 
y  no á  ro sas, desde cualquier punto 
de v ista  que se  le estudie.

i Y  aún se  persigue la  p rórrog a  del 
contrato! N oso tro s pediríam os al 
pueblo m adrileño que intervin iera di­
rectam ente en tan feo  asunto, arro­
jando de la  C a sa  dc ia "Villa á  los 
concejales que tuvieran la  osadi.a de ¿

¿ N o  tiene cazatas en L a  F la ­
m enca. e.stos d ías, el conde de 
Rom anones?

C aza cn M a d rid ; pero e s  lo 
m isino.

roe.s.a d irig ió  un ,oficio  á  la  Ju n ta  ha­
ciéndole saber que los ad juntos nom ­
brad o s no sabían  escrib ir. Fueron  
nom brados otros.

L le g ó  el dom ingo en que h abía dc 
celebrarse la  e lecc ió n ; jvero y a  an­
te.' llegado á  conocim iento dc
los autores del crim en que se tenia 
prem editado, la  noticia de que los 
ad juntos nom brados úhim aniente se­
rían  un estorbo p ara  Et realización 
del plan. IL ib fa , pues, necesidad de 
quitarlos, y  cuando se  constituyó l a , 
m es:i y  aquellos ad juntos tomaron 
posesión de su s  c a rg o s , llegó linda­
m ente la  G u.ird ia civil y ,  no recuerdo 
s i á  los dos, pero á  uno, seguram en­
te, se  lo  llevó  ó la  cárcel. Y  e s  tam ­
bién segu ro  que ninguno d c ellos 
pudo estar en e l co leg io  electoral.

E l m ism o d ía  tuvo que repetir la 
Ju n ta  la designación de nuevos ad-

ponerse tan abiertam ente en frente I propio,
dOlhs. intereses tlel procomún. *̂P*. sa lió , de C a r í.ig

fDireéffóP telegráfica ?' feTefónica

á  uña dc c¡rt>a- 
Cna p ara  líevijr

70 s.aber á  los electores que espera­
ban á  la puerta, del coicgio , io que 
sucedía, y  lo s  elector,'.-i tod o h  como 
uit soio hom bre, acordaron , y  lo  cum ­
plieron , 710 vo ta r  h a sla  que se dicris 
el certificado de co i¡s iit iu  i '‘‘ ii d c  m esa.

F u é  pasando el tiem jxi inútilmen­
te ; el co legio , abierto ; los electores, 
á  la  p u e rta ; la urna, enseñando su 
vientre varío , y  cl crim en dcl I.cn - 
ih c n r  flotando .'ohrc la m ala volun- 
t:ifl y  j>crvers:is in tcn fif'iics de uno.' 
señores que se  llam an dem ócratas v 
a m igo s del S r . C ;in a le j;i ' para . i 't . i ”- 
viarle  y  i.oinproineterk'.

L le g ó  la hora de m edio día. E l 
prvsi<lcntc d t  la m esa brom eab:i, <!en- 
tro  del colegio , con un *u am igo, á  
quien dabp á  beber cop;is de ooñac. 
de ese x o ñ a v  que lant.i intervención 
tiene _e_n la política m al Ihimada de­
m ocrática dc C a rtagen a, desde que 
el :ik a ld e  aclu .il fe hizo los honores 
con tal profusión , en plena v!a  pú­
blica, que p elig ró  el s u v i .  E l am igo 
del presidente, com o le succflcría ,á 
cualquier vecino, fu era  ó  no fuera 
al. ;ilde de C a rtagen a, se  em borrachó 
á  tragos de coñ.ie, > cn  uno tle los 
va iven es irreflexivos dc aqiH'll:i p a­
palina  e lectoral, trujicziV con la urna, 
v irgen  todavin, y la hizo nedazo". 
H ay .acerca de esto  o tra  versió n : hay 
quien asegu ra, que el beodo cog ió  la 
urn:i y  la a rro jó  á  l.i calle. S e a  de 
e llas cierta la  que fu ere , lo indiscu­
tiblem ente cierto  es gue !ii ririiu fu é  
hecha pedazos á  m edio d ía , eiiando  
n o tenia  aún nf una sola can didaliira .

A l ruido del rom pim iento de aquel 
cachivache electoral, jjcnetró cn el 
colegio  una p are ja  de la  G uard ia ci­
v il, detu vo  a l autor dc Ju hazaña, y  
lo  condujo  li la  c iirccl d c  L a  U nión. 
L  • bcnem érit;i levan tó  cl corre.'pon- 
dk'ntc a testad *!; com unicó cl hecho al ■ 
gul>ernad<5r 'd c  frlBroia— el r'ústico sc-

a l L en tiscar los aum br.im íentos. L o s  ñor A vcdillo , que había enviado un -j 
nom brados eran ;iqu«rílos «pie prim e- j rleleg.ulo dc su  autorickid para cola- ;

l>f.rár en t i  criniei» d eí Le«ífji.'Hr— .  y  Jp M w  « n  n p >  ram ente, p o r n o  saber c 'c t ib ir .  tu- 
¡v iero n  que ser .'usiiiu idtft á  requerí- a l  día siguiérvti.- *plido leerse en losAyuntamiento de Madrid



5 Tres ediciones diarias España Libre* Diario de la noche
períAdieo? de aqueBa cap ita l la  noti-1 lA iq u ísta  de aquel purtilo. S e  negó

á  dejarm e ir al co legio , donde segu­
ram ente hubiesen aprovechado la  
^ocasión p ara  prenderm e, y  cuando 
nos encontrábam os en la m itad deí 
alm uerzo, un hom bre llegó corriendo

CÍA del raiKa’s o  ó  de la  prisión dei 
rom pedor de la  orfui.

¿ E s  posible supuner que, en estas 
eondiciones, c o a  to {tn e h a  del ates­
tado de Ul Gatrrdfo d r i l ,  se atrevie­
ran k is tíeinócnrfíM de C ierva  á  fa l-  j ¿  an u n ciarlo s  que las autoridades se 
sifiear la dovuiBenlacjón electoral p a- ; habían enterado de que estaba en 
ra havx-r creer q p e  ®  habia verificado j aquel caserío  y  ‘ venían una pareja  
la e l f - i ió n ?  ISTo, n o  e s  posible su p o -jp o r  cad a  lad o  á  sorprendernos. C o- 
n e rk i; pero n u so t« is , que conocem os \ gíntos el carru a je , salim os á  escape 
« úmo son aqucltsE gentes, nos lan- | y ,  y a  en pleno cam ino, pudimoe coo- 
zam os á  tom ar medid-.is y  á  re c o g e r ! veiícerno.® de que el em isario tenia 
pruebas, porque est«S«m os s e g u ro s 'ra z ó n : ciuco m inutos después de 
de que el directos- de iiquclía fech o - ' abandonar nosotros aquellas ca sa s.

Va aparecían  las p a re ja s  frente á 
citas.

ría  no hubút tfc retroceder e n  sus 
prop'Vsitos.

I ’ r iiv i® i 'js  cíe tirt notario, el mismo L u e g o  tuve ocasión  de hablar en
dom ingo, p o r ta  L iitle  y  noche, hu- cárcel con el borracho que habia 
Iiiiiiv.® de rcqueeir ;l electores, adjun- arro jad o la  u rn a v a c ia  á  la  calle, y  
tr.5, gu ard ias  e iiiiíes y  a l  autor d e l , ¿ c  o ¡r su  c o n fe sió n ...: « E l coñac, se- 
fsc ia ja in ivn to  d e  la  urna, p ara  q u c jfK ir , el coñac.»
d eclararan  se» 0ÍE>tD que, á  m edio j S í, c l coñac irreflex ivo  de la s  pa- 
<lia. h;ib[a sitio ta ta , cuando aún no i p;iijn.as de! m onterilla que hacía su 
vonienia ni una papcfeta, y  c e r r a ^  cfcctQ, su n jal efecto electoral en ^  
•-i colegio . íóx feq u erid o s  afir- cam po.

E bderico A. B ravo

M agistrad o s ascendidos. 
M ag istrad o s trasladados. 
¿Q ué ocurre?
C an ale jas, que da lustre á  la 

independencia de los Tribuna­
les.

maruii los iievlir,.', y  a lg u n o s c o iíje - '
(/Ul’ halfía if sido  solicitados  

piit.i I '•'■.Iríhai* cví» .iu.t firm as a l fa l-  
M -iiulcnto tic Ui tBaritnuiilaciiin elcc- 
f  ■'.(/, V quu ofreoiniientos y  am ena-;
/.!■ b.ihían :i dicha so -:
li.'iiud.

l ia  los dcnrá.® cailegio® del distrito, 
nuestro (amiid:tCCt, D. Jo s é  Luengo 
(i.ircia . ie lk'.*aba ta l  ven ta ja  a l lib e -[ 
ral. que. aun aboi'ó iíii’ itc á ¿ste  io d o  | s a s B S S m S S S S S S S S S i SíúU U U U ií S  
,t  viTisi' iiHi d e  la  sección d e í L m -  y  ‘ i .  1  L
iisca r. f r a  im posib ic  ¡tp derrota. Pues, [ L í 3 ’ O U S í r S l  1  í& lO ’^ w U T C ^  
á  pes.ir dc c.stt), c l m ilagro  su h iz o .; »5

hu l l .icln ( k  esurutiniü, fa ls ifica -' ttuotuo
d a , e stá , .-ipntxf ió , :idem ás d c  m . nuca» «»re.iii.ni.il
l.l® firm as ilc aquellos adjunto.® q u e ! Baudilio que sorprenden ua campamen.
II’ . ®abi:in e scr ib ir , c l resultado .si-] to.— Salem no negocia la paz.— Los

' italianos siguen usurpando
i ’iirís, io .— Dicen de Brinaisi que el 

rripitán del barco italiano «Bodón», que 
llegaba de .\ntevari, manifestó que una 
banda de malhechores sorprendió un 
lainpanioato turco de la  frontera mon- 
teiicfiriiia.

Perecieron en la sorpresa 400 solda­
dos turcos, sin que tuvieran tiempo de 
defenderse.

L a  noticia ha causado en Ereutari 
gran agitación y « i vaif se ha visto obli­
gado ;i üedarar el estado de guerra en 
aquella provincia.

H a llegado á  Roma el opulento ban­
quero italiano Salem que resitte en T u r­
quía y  que va á  Italia á  gestionar ta 
jiaz. según se dice.

E l banquero lia  doc'aradS que no es 
citrto tjuc vaya en represcncadón del 
(irdiiernn Iuito. pues va por su p n ^ ia

l ; .- l  om isión ,K < »w m áalcerli!icacion esí^“ ^ " '»  ^ Gobierno r ^ a n o
- • 1 ! . .  Uttv amuarc a  dos banqueros clientes su-

d-' .luscm-m y  tfc .Icíum ion dc quo r« id e«  en Constantinopla.
Tori's —“ olo <fi' (k'ttwn'ion liubia nuc-j Ouinicntos soldados italianos han ocu- 
\ I —, \ :uidj;iv cníréhides pnx.'liimaron i pado la is 'a  de Earsán en el M ar Rojo,
al c.iin lid iila liberal, ixirqtte en l a s ; ú cincuenta kilómetros de la  cosía ará-
m ulcm áticas que úsnft h s am igos d ell biga. - I ’aul.
,Sr C ie rta  cn  k i prtivin;-ia tle su fcu-|
dc, ln ciiiiihiari i h  ijlíin irntos  i-.-ío .'; BU SCA N D O  G R E SC A
I-, i)í.•»..(• i/Kít tü Ub c w itrc d en to s  iio-| . . _
: rc íu  cini '.i. •

gu íente: i/trc tn ikn  lus c/e'rfort’.t dc 
l.¡ óói. m as dv cuatrocientos, m e­
tió.! frrs . íiíífijaH -o a la Jo  a l cadidato  
¡iin nti, n inguno a l  eon ícrvad or y  nin­
g u n a  al b ia q n « ta , esto  e s . a l nues­
tra ,. ¡n i  .sitK;ii:r:i sus represenUnilc® 
\ apadcr.idosi

C i.ii-i;is ;5 e s t j  m aniobra pudo el 
r.iiid id .ita  Íitx’r 0  supcrjir en d as ó 
tres votos ,ií bkxjuiM a. l ’cro , vantos 
Á curiii.is- 1 ‘a ra  q u e  ¡«quél cunserva- 
r.i inati)ii;i —(ha® «i t r i s  tu tos-nacki 
m ás -rn p - d N o  .jpiv m* hubiera au- 
M ll','., líí iinrrrinx, porque, en habicn- 
dnla.®, cn cam iihif! cít- tres ó  cuatro, 
t.i ¡)cr«lía tn nirryorh* <1 c;inthci:ito li- 
tuT.il v qunShbi» frkinl'antc el blo- 
qiiisui. l ’ iies lúeo, iK so iro s  presen- 
U in iis á l.l .puno» tin’  «-scrulinio y  á

S u b s is te n  l a s  c a s i l la s
Seguirá cobrándose el ilegal arbitrio 

lie pesas y medidas
S c  ha probado h asta  la saciedad

Vi» m i®nu;. inrt^Trado jx ir la cnor-i 
r í e  d o t  cvgüi.atr:t, ¡ritcrpiisc el rcciir- 
-.11, pidicrdt* ;l í\t t'omi.sión prutin- 
l i.i! l.l niditírti lie  e'üi« elección— <:ú- 
inul.i de I .-:ii!{;iv-, iinfií® rcci(m cs, im - quu el im puesto de pesas y  m edidas, 
priidci-i ias v  (Iclii’ '  - . v  lu.intcrpu.sc  ̂d isfraz  con' e l  cual haq reaparecido 
irct.-iK ln (|i)c e®®f emid-id. co iiserta- kis Consum os, es perfectam ente ile- 
■ ImiÍi \ lad o , nu ®-t: iiIrcviTia á  Icgifi- ga l. L a  declaración del m inistro de 
i i r i r  ta i it j®  dt^rifucra®. | H acienda, evidenciándolo, m otivó la

.Xpar.é, pi.c.f (icm nstrarlos, acta® ®ali<la d el S r . F ran co s  R odríguez de 
•o l.u L d c.® . crtifii'xnh»® de-ausvucia y hi A lca ld ía . S in  em bargo, á  pesar 
d-e defunción tk  ck  c ia res, declara- <k'l cam bio de alcalde, segu irá  co- 
lii.ric.' de fe s iig i 's  jircscncialcs, :ites-¡ brátidosc ese im puesto, contrario á
tado lie I i (iii.-iinñí ‘ iv il, e tc ., e tc ., 
iia;i |)niei>a i sp^ttdMh» *'• indisrutiblc.

la ley.
C reem os que no se  p asará  por ello,

cn lili.. ¡ í.ii Cóihisión p rü tin ti;il díó^ aiu iqur d  S r . R u iz  Jim énez se  aven- 
jx .-  Ini'':u. y  ly jir in ia  la elección s i - ig a  á m antener el desafuero. Proba- 
mulad I eí crrw r;» i/f) L en tiscar—  <1'> que e si-a rb itr io  es ilegal, la s  gen- 
l ’ d R  Nt.' tl.Aiíi'rtv P K l^ E B A  dc que tc s .n o  tienen obligación de p a g a r lo ; 
l'.ieian ciirli.®- !•>■: lHcb(t> fundtinien-’ m ás aún, deben negarse  á  ello y. es- 
i.il;’.® d " la tudtdatl .-mIíi itatia! . ¡ [Rtramos que .sg nieguen.

a h tra . p a m  « tic ju/jíuen Ios4 A  ver si a s í, creándose un semille- 
l ii- ia r .®  ()uc tcng.n» la paciencia d c *rn  tic cm idictos d iario, cesa  la  arbi- 
® • " ic r  .' iciaU;!'» d c  • -te  artículo, ahí i Irariedad y  se cum ple la  ley rotunda- 
V , .  O t r o  c a s O .  £ í a r a  o i i c • com jjiiren. j -mente.
E n  el d is lriiii »o.'" sc  lii/o l;i c lc ivión  i P o r .si acaso  no olviden los defen- 
pcríi}('iaiueiiif nad ie protestó ni en].sorcs de ese  arb itrio , ó  m ejor dicho, 
«*l :ici(i dv I í! cn  t i  dcl escrutin io] de los iirdividuos á  quienes colocaron 
gviK i'.il. M is am ig os iialAim  c o p a d o 'e n  los nuevos fielatos, que subsiste 
 . e l o ¿io  ¿  ii,s casillas. T én gan lo  pre­ve ®''L- d is in lo ,

S d s  J ia s  drspiic. 
g  ■‘.'■ ru!. c ¡ enem igo
g ira de que la  Cómi®i'>n p ro tin c ia l! nuevos fieiato-s lo que se  hacía con los
b.ii i-i lo que él d ijera , hace que m e-' an ligu o ®, «n  los m om entos dc ira , !a 
ili I <1 i.-viv) de c fari,» ,-® declarase j re.s(K>nsabilidad será sólo de los de- 
aitiv iiouirio qUf CP 1..1 d e  las  w - ■ fe n ® jre s ,d e  ese arb itrio , que gubem a-

■■ ’ ' ' adm inistrativam ente há sidodel distrifi

del CÍCruííJlíO 
el cacique, se­

no se  habia i tiva  v

¿Se  cerrarán 
los teatros?

El conñicto s i ^ e  en pie
C onfereacias y  gestiones

Todo sigu e  igual

H o y  recibim os de la Com isión en- 
cargaria  de ge stio n a r la  dism inucióo 
de los im puestos que g ra v a n  los es­
pectáculos públicos, una 'n o ta , en la 
que se  no.s dice que, d esgraciadam en­
te, p ara  los que viven  del teatro , el 
asunto no está  solucionado, ni mucho 
m enos, p ues lo ú n ira  que se  ha con­
seguido hasta- hora es la  rebaja  en la 
contribución industrial, que venian 
suplicando las E m p resas desde hace 
m ás de cuatro  añ os, resolución que 
no tiene Casi intportancia al lad o  ¿ e l 
terrible im puesto d c  25  por lo p , en e l ; 
que h asta  a lio ra  n ad a se  h a  consegui­
do de dism inución.

L a  Com isión continúa recibiendo 
te l^ r a m a s  de adhesión d e  la s  E « p r e -  
sas  de provincias, entre o tra s  de las 
de L a  C oruña y  Z a r :^ ó 2 a .

U n a conferencia
A  las cuatro  y  m edia dq la  tar^e de 

ayer se celebró en e l despacho de! 
m inisterio de H acien d a la  reunión que 
anunciábam os p ara  buscar una fó r­
m ula que con jurase el 9onf!icto.

S e  h abía citado tam bién al repre­
sentante del G obierno en la  T ab acale­
ra , S r . T ud ela, p ara  que, com o inter­
ventor de va rio s  im puestos, pudiese 
h ab lar sobre  la m ateria , exponiendo 
su^ puntos de vista .

A sistieron  á  la reunión el em presa­
rio de L a r a , S r . Y á ñ e z ; e l de Á polo, 
S r . A r u e j; el representante del Cóm i­
co, S r . F añ o sa  ; el de la  P rin cesa , se­
ñor S o r ia n o ; el geren te  dc la So c ie­
dad de A utores, S r . Sánchez P a s to r ; 
el representante de la  Sociedad de Au­
tores S r . Pacheco, y  el em presario  de 
V alen cia  S r . López.

N uevam ente expusieron ésto.s sus 
pretensiones con todo detenim iento, 
declarando que la  c a rg a  abrum adora 
de im puestos que sobre e llos pesa Ies 
Impide m antener los teatros abiertos 
4ior m ás tiem po.

H an  resistido cuanto les h a  sido po­
sible, en la creencia de que determ ina­
d as exacciones serían  tran.sitorias, y 
que ellos y  el púbHro podrían to lerar­
la s ;  pero en v ista  de que el m anteni­
m iento de tal é stad o  d e .c o a ts  e s  im­
posible, hálianse resueltos á  ponerles 
térm ino de una vez, acudiendo a l E s­
tado en petición de ju stic ia  y , d c no 
consegu irla , á  d esistir de continuar uo 
negocio com pletam ente ruinoso.

L o s  em presarios no solicitan la  des­
aparición de esos im puestos recarga­
dos p ara  beneficiarse ellos. L o  dem.an- 
dan en fa v o r  del p ú b lico ; porque es­
tán dispuestos á  reb a jar en el precio 
de la s  localidades el to ta l del aumento 
que la s  exacciones suponen.

D e m odo que no pcr.sjguen con su 
gestión  un propósito de lucro, com o 
p odía suponei'sc, sino una idea de 
equidad en beneficio de todos.

E l m inistro de H acienda contestó 
afirm ando que sé h allaba bien disr 
puesto ea  fa v o r  de las pretcnsiones de 
las E m p re s a s ; pero inm ediatam ente 
se  levantó el S r . T u d e la  p ara  afirm ar 
que no era  posible m erm ar los ingre­
sos que de ellas obtenía el A yunta­
m iento y  la  Ju n ta  de Beneficencia y  
que d ifícilm ente podrían com pensarse 
en otra  form a.

L o s  representantes de teatros repli­
caron  que tenían conocim iento de que 
v a ria s  Em presa.® de espectáculos .se  
hallan concertadas p ara  el p ago  de 
c iertos im puestos y  que e l concierto 
p ara  todos podría ser la  solución dcl 
problem a.

E l  S r . Tudela contestó que estud ia­
ría el a su n to  y  que hoy podría cele­
brarse  en el m inisterio de H acienda 
otra reunión con objeto de resolver 
en definitiva .sobre el caso.

A  eJla irán  los repre.sentantes d c los 
teatro.®, aut.ire® y  actores, dispuestos

p ió . E s  resueltam ente un problem a 
de sentido com ún. Con precios b ara­
tos, el público llena los espectáculos 
y  las E m p resas g a o an . C on  localida­
des c a ra s , el público se  retrae, no 
acude, los teatros 'están  vacíos y  las 
E m p resas se  • arru inan. E l cierre  en 
este  caso  no e s  u aa  a m e n a z a ; es una 
conveniencia. N o se  trata  de p ag ar 
m ás ó de p a g a r  m enos. S e  tra ta  dc 
viv ir.

L a  <espoa&abilidad, por lo  tanto ,- 
de todo lo  que ocurra recaerá sobre 
el Gobierno, atento sólo á  exprim ir 
el bolsillo del contribuyertte, sin re­
p arar que ta les excesos llevan la m i­
seria  á  m uchos h o g a res  y  á  lá  ru ina á 
m illares de industrias.

E L  « L E A D E R »  SO C IA LIST A

b a  s a lu d  d e  I g l e s i a s
D ice cn su últim o n úiaero nuestro 

querido co lega E l  ^ociatista:
«Nuertro com pañero'Iglesias no ade­

lanta en su restabíecimieiito con la cele- 
rkíed que fut-ríi de desMr. L a  eooftestióiv 
hepátíva, uñida al estaíK.dc debSidad cn 

'que so eoi'ueiilra, hacen cjue su catración 
se retrase' un poco.

Por csta cau s^ 'y  bíón á su pesar. Ig le­
sias 110 puedo atender á  sus múltiples 
ocupaciones ni ciilalxirur en los diferen­
tes organismos tle forma parte.

Sirvan estas líneás de disculpa p ara  
cuantos le tienen cnoomcTKlados asuntos, 
y  de contvstarion á  cuanto» se interesan 
por el cs.tado de sti salud.»

C om o n o  e s  Pablo  Ig les ia s  de los 
diputados que excusan  s a  asistencia 
a l Parlam ento con enferm edades ficti­
c ias, podenio.® «kscarte de todo cora­
zón un com pleto y  pronto restableci­
miento.

¡O ja lá  hubiera m uchos diputados 
com o é l !

‘ , ^ 1  fin  d e  d a r  c u m p lim ie n ­
to  a l a c u e r d o  d e  la  P r e n s a  
d e m o c r á t ic a  y  ra d ic a l  d e  
E s p a ñ a , en  e s t a  re d a c c ió n  
s e r e c o g e n fir m a s  d e  c o n fo r -  
m id a d c o n la  p e tic ió n  d e  una 
a m p lia  a rq n istía  ó  in d u lto  
g e n e ra l q u e  c o r r e s p o n d a  á  
to d o s  lo s  c o n d e n a d o s , p r o ­
c e s a d o s  y  d e s te r ra d o s  p o r  
d e l i to s d e  o p in ió n y  s o c ia le s ,  
c o m o  a s im ism o  en  d e m a n ­
d a  d e  la  d e r o g a c ió n  d e  la 
a n tiju r íd ic a  le y  'de Ju r i s d ic ­
c io n es ,,.

E l i  in q .T jj . l ir a .a t o
• E l odioso im puesto de inquilinato, 

sustituto de los C o n su isos (que su b ­
sisten con otro nombre) sigu e  dando 
que hablar.

A y e r  se pre.senló en el Ayuntam ien­
to un diputado m inisterial v  coronel 
de E stad o  M ayo r, á  reclam ar contra 
ia A dm inistración m unicipal por ha­
bérsele cobrado con exceso dos veces 
el im puesto sobre inquilinato, v  des­
pués se  le conm inó con el em bargo 
y  aprem ios «por no p a g a r  lo que no 
debe».

S i  el recl.im afite no hubie.se tenido 
tos m edios de que dispone, el conflic­
to á  su fam ilia  hubiese sido grande.

Y  p ara  e.sas cosas no hay respon- 
.sabiiidad ninguna.

La mnerte antes
qne ser jurado
tcc TKLCCUSr 

CDc r.iM5tr« corresjMnssl I
■ París, sg.—Un encuadernador llamado 

Ju an  DeusHiej de cuarenta y  tres años, 
llevaba una existencia exenta ole toda 
preocupación cuando un aviso de Ta Au­
diencia de Pat;ís. sc Je nombra­
ba jurado, vino á  perturbar su tranaui- 
lldad.

El comerciante s© quejó primeramen-

S ir  M ichael H ick s  B each , q u e  fué 
m inistro de H acienda en el Gsd>inete 
conservador y  que e s  presidente in­
dependiente del T rib u n al de Concilia­
ción de G a les, se  h a  decl&radc» en  fa ­
vo r de los m ineros cn  la cuestión del 
sa lario  mínimo.

E s ta  decisión no ha parecido a fec­
tar á  los propietarios de m inas, que 
tom an toda clase de preca'uciones con­
tra los posibles d isturbios, asegu ran  
stis ( f r i c a s ,  se  p reparan  á  toda even­
tualidad y  se  n iegan á  d iscutir la  cues­
tión del sa lario  m ínim o. L a s  declara­
ciones de s ir  H ick s  Beach  tendrán 
por resultado an im ar á  los obreros á 
la  resistencia.— Btíly.

ro» 1U.2&HÍM 
(£>« nuestros < orretpCDttIw)

El nuevo impuesto que cobrarán ios
Iraaceses.— Los moros no ven can 

buenos ojos ei protectorado fran­
cés y se dedican á  conspirar

Tánger, so .— Un periódico francés de 
la locí^iüad pubBca mudios, d«alk ’S del 
nuevo impuesto pobre la agricultura y 
las industrii® qué va á  ser ^ lira d o  in- 
niediatainente en la  zona francesa, en 
substitución tk’ l actual impuesto, com- 
pk-tamente arbitrario, que venían co- 
braado loe bsjáe.

Se pagará pbr número de árboles de 
producciónr por número de yuntas y  
[>or número de cabezas dc ganado, exis­
tiendo diferentes tarifas, según la cali­
dad üe las plantas y de has anímales.

Para la exaaáón del impuesto á  los 
protegidos y «úbc!itc>s extranjeros, inter­
vendrán los cónsules respectivos.

L a  medida sc considera beneficiosa, 
pues viene á  cortar inveterados abusos.

Comunican de Mequinez «¡ue los gol- 
pes lie mano realizados en los últimos 
días por los rebeldes de Zemmor contra 
los puestos franceses en la línea üe 
etapas de Mequinez á  Rabat, suscitan 
comentarios ap.'isiunado,® entre los indí­
genas dc aquella región.

Dejándose llevar de su imaginación, 
los indígenas atribuyen á  esos golpes 
de mano proporciones exageradas, y 
esto contribuye á  alentar la  agitación 
que siembran los cabeciltas rebeldes.

Sábese también que las dificflltades 
de la  negociaciófi franco-española llegan 
á conocimiento de las tribus dvl iiite- 
ríur, Jas-cuales, como tienen-muy vaga 
idea dc tal controversia diplomática, re­
ciben una impresión poco favorable á 
la inftuenris francesa.

F.n la.^regíún de Marrílk'Mh muchos 
personajes, investidos de función oficia!, 
celebran de algún ti-empo á  esta parte 
frecuentes «oncUiábulos socretos-' pfera 
ocuparse princi|)afmente del protectora, 
do francés y  estudter los medios de di­
ficultar en aquella región la implanta­
ción del nuevo régimen polflico.

Kl caid M’Tugui, quo antes parecía 
muy dispuesto cn favor de la  causa 
francesa, se ha puesto á  la cabeza de 
este movimiento.

Conviene qne se cntrevistea.— ¿ Ha ha­
bido violación?

París, 20.—Dice un periódico, que se 
distingue por su carácter oIIcíobo, que 
paja terminar de una vez para siempre 
con ia® dificultades que las negociacio­
nes franco-españolas encuentran á cada 
paso, sería conveiúenlL' que D. Alfonso 
y d  S r. Fallieres celebraran una ciitre- 
vi.sta cn París.

L a  mayor parte de los periénlicos pu­
blican una información, fechada en T:ín- 
gcr, en la cual afirman qur España ha 
violado de nuevo la zona iraneesa.

Añaden que. faltando á  lo convenido 
este verano último, las autoridades es­
pañolas han instalado un destacamento 
en la orilla izquierda de! I.ucus, en el 
lugar llamado Guad-Ojedid.—P oíií.
Kiderlen explica detalladamente el incL

dente dc Agadir. —  Suspicacia so­
cialista

Berliii, 30.—Como á  su debido tiem­
po telegrafié, en el Rvirhtag ha explica, 
do el núnisiro de Negocios Extranjeros 
el incidente de .Agadir, pero los üiarios 
publican nuevos detalles del discurso del 
Sr. Kiderlen, y  como por ia premura 
del tiempo se liie escaparon algunas co­
sas interesantes, amplio mi información.

D ijo el ministro que cl prpgrania de 
la negociación franco-alemana, motivada

Según las versiones ^ue circulan del 
suceso, este ocurrió del siguiente modo: 
los ancianos Mariano Ramírez v Goi^o- 
nio .\rragiin, disputaban frecuentemente 
por diíeroncias surgidas entre ellos, lie- 
gando’ hasta el pumo Ue inferir el M aria­
no una Iftfida tev'e á  .®u rival. Los con­
tendientes fueron separados sin que la 
co.sa pasara á mavor-cs.

El .Arragán. que en vyñfiprimcrns años 
tuvo la «geniat!d.'Kr»''t?e marar á  su pa­
dre político, no se qtii'Ki re.sígnarse á 
quo Mariano R.'imire/ ilurmiera anoche 
sin que le «pcT.i^e» ron frc,'.-®- Ia 1j- 
sion que le habíq producido \ armado 
de un cniiriv. • a a li 'liu  se dirigki a i dor 
ili'.torio di-l K-iaiirv'. dispvioto á lavar 
' ■' -aoiT.- '., . 1 - , ;!Í,'iisa,inferirt.i. Esl'-

- —dl.-'T: '.nidn ruando su adversario
ripiió s '’h;v éi, r(c:bi,ndo varias 

:. !iiMadas en el vientre con s;ilida de 
inií'siini.s.

Despué.® de realizado el crimen, el 
•\nugán trató di* huir, pero fué detenido 
\ puesto á  te «sombra».

El suceso ha causado gran^ impresión.

Gobeniacióa.— Disponiendo que la Sec­
ción Mutua «ie Seguros contra accidentes 
del trabajo, rónstituída por el Centro de 
carpinteros de Barcetena, sea inscrita en 
el Registro dc las autorizadas para sus­
tituir al patrono « 1  las obligaciones que 
le impone la Ley de 30 de enero del 
qAn 1900.

lostruccióa —Trasladando, en virtud 
de concurso,'á la cátedra üe .AgficultH- 
ra y  Técnica agrícola del Instituto de 
(iiiadaiajara, á  D. Juan Dantín Cere­
ceda, actual catedr¿ioo «um erario de 
igual asignatura dcl Instituto de .Alba­
cete.

,—Idem á  la cátedra de Matemáticas 
del Instituto 'de” Zamora^ á D. Tiburcio 
Jiménez dc lá  F lor García, actual ea- 
tcdrálko numerario de igual asignatura 
del Instituto de Cuenca.

Tomento.—CcxifirmanJo las multas de 
250 pesetas impue.stás por el gobcrna­
dur civil de Granada á  a  Compañía de 
los Caminos de Hierro del Sur de E s­
paña. ® - -

Comisaría General de Seguros.— Gon- 
tinuación del'Reglam ento para la apli­
cación de la Ley de 14 de m ayo de igo8, 
sobre Registro é inspección do las Em­
presas do Seguros.

)'QeTO exprese de Isjo iadrid-Seiilía
Un excelente servicio diario va á  im­

plantarse entre Maürid y  Sevilla durante 
la próxima temporada primaveral.

Se refiere á  un tren de lujo compues­
to exclusivamente de coches-camas del 
más moderno m o 'd o  y de eoche-restaii- 
rant, que circulará entre Madrid v  Alcá­
zar y entre Córdoba y  Sevilla, l 'a ra  fa 
inaj'or comodidad del público se ha pro­
curado que la saliua de Madrid no sea 
ni muy temprano ni muy tíirde, habién­
dose escc^itlo la  efectivamente bien con­
veniente hora de las 22,40. Y  como la 
llegada- á  Sevilla será también á una 
hora muy práctica, ú las 9,40. para 'o- 
grar todo esto ha sido necesario forzar 
la marcha de tal manera que no se in- 
vírürá í iü rc  Mad.'id y  Sevilla más que 
once hora.® justas. .Vierecc llamarse la 
atención acerca dc esta  reducida inver­
sión üe tiempo, que constituye un gran 
paso en el niejoramiento de nuestros ser- 
Viciós ferroviarios. E l nuevo expreso de 
Madrid ú Hevkfa será, pues, et más rá­
pido que iiabrá circulad» y  que circula 
en las h'neas españolas.

Al regreoo, la salida de Sevilla tendrá 
lugar á las 19,25.

Estos trenes .se efectuarán diariamen. 
te, como al principio deaam os, durante 
los tres meses de ■marzo, abril y  mayo, 
y  son independientes üel otro expreso 
diario permanente y  del expreso trise­
manal diurno.

todo el partido posible. Sin embargo, ved 
lo que dice:

«Hablaré primer.imente 
de los vertrus regidore», 
porque son gob^adure.® 
deste reino é  de la gente- 

A oriente é  á  occidente 
nunca cesan dc robar 
quanío pueden alcfcnxar 
toman lo de buena menie.»

«Tienen ellos los dineros 
. m ás espesos que euxamteo 
é matan ú ro® de fambre 
é  á tos vestros escuderas: 
Señor, tales eavalleros, 
non paresccn rtgidprcj^ 
(salvos lobos robadzr.:® 
cobdiciosos manctlU-ros.»

«Ferieron rep.irtlmie'in,'S 
por muy extraña ¡e 
cada uno tomó parle 
de vestros recabdamí.-nlo®. 
por lo qual los punírnientos 
fasta oy no son pagado.® 
vestros vasallos cxiytadit® 
andan pobres é fambritmos.i.

O R O  V I E J O

te con am argura de los trastornos que por el envío del «Panther» á  Agadir,' se 
sus nuevas funciones iban á causar en • • • •

hc'i-h'i el c -e ru ttn io : reclam a .iiile 
;iqu-'lla v,>ittia<i. y  é®t.a declara nula. 
11" l l  r'c-i.-ión de t.i .® i.r ió n  en que 

supuso rcalizaflii l.i fa lta , xíito la 
d r ln l'l d istrito.

L ®  (IctÍi, (|ue la  m ism a Com isión 
qti'’  leg itim a e l crúneii del I m iiIís - 
f i r .  |)or falta  d e  p riic b :i—habiendo 
ac l.i®  notariales, ce r lif ira iia n e s  del, 
Juzif.id ii. (le<'l.ir.:cionc® de testigo ®! 
|ii.->, 1.. ...le® y  d c  la  liu ard ia  c iv i l , ' 
e li vtera. ole. . anula la  elección i

sentó, porque si un di.i se  desborda . •
cl enojo público y  se  hace eon lo.® ^ obtener li> que estim an de justicia.

S i írai-xsaraii en su gestión , darán 
cuenta (le io (ocurrido á  la  junta gene- 
r.-tl de la Sac ¡edad de A utores p ara  
que dotoim iue cl procedim iento -que 
se haya de f.eg .ar cn su consecuencia.

¿Q ué ocurrirá?
A  ia  hora en que escrib im os estas

declarado ilegal.
J ii  tem or á  que un dia ardieran las 

casillas, hizo su p rim irla s ; no se  dé 1 lineas tod avía  no sabem os los resul- 
lu g a r a  que resu rja  lo que e ra  final tados de la  conferencia que hoy se 
de tiesta cn toda agjtaci«5ii popular, habrá celebrado en e l m inisterio dc

H acienda, y  en la que el S r .  Tudela 
d ará  una fórm ula de arreglo . P ero , 

i por las noticias que lleg an  h asta  nos- 
- (stros, poiicm os afirm ar que ia fórm u- 
[ la -.-iab-irada por el representante del 
i  tii.bicrno cn la T a b acalera  no llena ni 
con mucho la s  leg ítim as aspiraciones

Los bienes de Ferrer
tatjoluro 

;Db Himlro

Biircc'hiiíu. 30 .— H abiéndose ente-
del distrito to ."  porqu e .seis e l e c / o n - . ' ' t m í o  el Ju zgad o  m ilitar de qm- F r a n - '

na de su® scccio- cisco  F e rrer G uard ia había dictado, _\., ^ iiiiiv '«levl.ir.iii que en ®m 
n » . na hula» e.scrtitink».

c laro , com o « j i i i  cn I'N|>afia su- 
Ksás estupendas, uim.® seño-

anu-riorm ente á  su últim o tcstam cn-;
*“ ■ tv.st.imei.ta- ,7, . , . , .  3  E l cierre  de

re® que (teberiao' e s t ir  cn presidio, rt^ -ro s  de bknes'^que a q ik r d í jó  d
M'gummi fuera d e  él. ocuparán ta r -  al m orii, h asta  la resolución d c  la s j t ,  .«^nt-ias trascendentales, h x is -

d itd .i. q u e r p R  ta l m otivo se  origina­
ran . 1 -erra de la validez del último 
tcstm iienti' referido. '

V  com a quiera que ya  se  ha pues-

g o .  púWk'o.®. ' ( I i ’l  fM-mona® ¡qu ién  
®.il»e ®i personajes^ —  resptUabícs y 
guz.irún (k  alt.cs infliieucia.s... En 
lan iij, se ptuirir.án en Ujs  presidio®
niuilM.® tníi'1i_c.'¡, p u r haber usado 1 tu en c laro  dicha punto, considerán- 
u.<i-/'.'(-i® ó  ll-avcs L t ls a s  p.ir:i apo(ie-|do®c Ic g i l  la  p ostrera  voluntad del

I ten m illares de fam ilias  que del teatro 
viven  y  con el teatro  com eo: todas 
esas fam ilias  quedarían  reducidas á 
la  tnzYor m iseria, sin que las respon­
sabilidades alcanzasen á  los em presa­
rios.

r.u®'. (Iv la  .ijt'iv !q u c  fm ' director de lu  Escu ela  M c-
E i S r . L :irro so  c s  quien I'...jr;í d v id c m u , cl luez perm.'inente de cau&a® cl

Y a  hem os dicho que el Muoi(upio y  
E stad o  ' s  líavan la  (m arta p arte  de

y .b - :r  ah ora p,..r W  fucu.-r d c la ld á  (^s'i,. ( '.,p U ;m ú rg e n e 7 a irt» m ^  fa « g re s a d o  ea  taquiU a; el precio de 
)u®lrc!.i, .pue® á  él, com o m inistro «k danii- I>. A'iilerio R a so , tan pron'.o * U ctJiPad e* es lo  bastante  subido 
l.l iiolRTii.KáiVn. !<_• t ( x a  re s a b e r  cn^com o li.-iva evacu ad o  lo s  trám ites 1- 
ultima instancui. ¿ Q u é  h a r ; ¡ '  D u d a r . rresp 'w H en lcs. h ará  en trega  tie los 
V® r.tcndtrit. t liicnc® d c  referencia ú losé  F errer

( } .  G.1UCÍ1 \ (G u ard ia , hi-rm-ano de Franciscm , cn
«  su calidad de rcpre.®cnlante de lo®

Un so l'i b rw is im o  com cnlario ten-' 
g o  yo  que poner á  esta  c a ria . M a s i . . «-‘ nendc a  80 ó  qo.ooo
.lún que cornentnrio 
ción y (« nfirm 

E l d ia  cn que

m tario e.® una am pli'a-‘ <kjó F e rrer en C araiu-
i-icíón d» p !1-i neba-ndo p articipar de ello, cn I - ''-‘*
uc  L ab ia  de efectta.rsé hija.® ü - ! ™

l.l eleccitSn cn et Lcnti,®«mr, decidido 
;i presenciarla, tom é un carruaje  y  
em prendí e! v iaie  a i pueblo. .A me­
nos dc m edio kd(>mptro dcl colegio , 
de unas casu cas disper.sas en medio

p ara  qoe ka, («pectadores p asaran  por 
un nuevo aum ento ; el negocio teatral, 
por ello, ec de tooo  punto imposible.'

U esoe m iiio m e « o  en que las E m ­
p resas han ücraostrado con c ifra s  y  

(latos que « •  la s  actu ales cxindí- 
rione.® el oeuocio os im posible, las 
"o3ce.®ioDes debea n egar a l punto en 

'.n eg o cio  cea hacedero. L a  pro- 
larm ai nue io s  em p resarios h a­

cen ai niím-nro ae  reoaiar en el im - 
w irfe 'c ie  Jas  loqaiidanes todo lo que

mibiiio.
_ Salcd a«4 \ 'i l ! :i fr a n n  va  cobró. Imce 

tiem po. ©B p a rte  con !o ®  vnl<»rc® «pie 
dejó aquél en el rviran jen».

F o rtrt y  los dem á® ( oheredern® rr- 
de! caniixj, satkS un iiom bre al cam’t o c a n t i d a d e ®  que le.s .•arr»®- 
no y , conociéndom e, F izo  p arar el c a - ' ^ .  "  m on..® de Jo s é  F e rre r .—  
rruaje  y  ncjs tk 'vÁ  á  su casa . A llí nos  ̂
contó que a c a b a b .iit , de rom per la  ^
urna del L,;en!i®f.ir -sin q ae  Jrubiesei '  ¿ S i :r g ifá  otra  cris is  oríeaítri? 1 Kn e» ;e  a®un t'. nar d .  i , . .

su vida pacífica, y  posteriormente, y  á 
medida que se acercaba el día de la aper­
tura de los juicios orales, su inquietud 
y  su malestar fueron on aumento-

Anteayer recibió una níleva conrocato. 
ría conminándole coa presentarse al día 
siguiente sin falta en  la  Audiencia para 
administrar justkúa. L a  d ese^trad ón  
del encuadernador fué grande.

Lleno ü« sombríos pensamioAtos se di­
rigió á casa de su peluquero en donde se 
hizo afeitar y  ooitar el pete. De vutíta 
en su domidlio se puso sus mejores ro­
pas y  se acostó.

Cuando ayer por Ix m añana su paibe. 
que es portero de la rajsm a cosa, pene­
tró en el cuarto de su hijo «e encontró 
al desgra(nado Cendw , sin vida s ^ r e  
el lecho.

El encuadernador había preferido la 
muerte á  ser Jurado. S e  babía d i^arado 
un tiro en la (uibeza y  para asegw ar el 
golpe había empleado un espejit» que 
aún tenía asido en su mano crispada. 
Patd. ^

La luiga íg GaiÉg 

ioeiiialiie gd laglalGira
rwt TTifi**rr 

lUt carreapAofií)

L o n d res, so  . —  L o s  peritklicos de 
todos los partidos se  m uestran llenos 
de inquietud. S e  preguntan  s i la  huel­
g a  de m ineros será  realm ente inevita­
ble. E n  (xisi todos l(ís d istrito s m i­
neros han  circulado y a  lo s  av iso s de 
huelga. E l  pánico de los «ronsumido- 
res sigu e  en aum ento y  los com er­
ciantes de carbón han  declarado que 
n o  acep tarán  m ás pedidos.

N ingún  m ediador se  h a  interpuesto 
entre los obreros y  k»s propietarios de 
m inas, y  am b as p arte s  declaran  que 
no ex iste  m ediación posible.

Uno de los m ás im portantes due-, 
ños de n iiaas ha m an ifestad o : « T a r­
de ó  tem prano, la lucha debia v e n ir ; 
c s  preferible que ve n g a  ahora. E spero®  -       7"®'®' .®" que £( aiioi a . osp ero

á  e llas se  Ies .e o a je  un » s  im puestos, | á  pie It in e  e s ü  lucha, que puede .ser 
os la riem ostnie-in m á» elocuente de nu rum a y  que de todas m an eras níe

su fr ir  gran d es p érd id as.®
L » s  perickiicos conservadores pi- 

d«Hi lat-iiicervencion d «  G obierno; pe-

(_ i p  n n  o p r s i p - ’í p n  i^ n  btoaa nersonal. 
l :íS I'.mprPSO* satcp-'PJv **~s»®(f>roc¡{jas,
¡. >rnu» el núbbcn -«sivprA a  acudir á
ll-, t - . l ir o s ; p ero  en  ¿efin iU va, será  el i ro ee « l ic i l  decir “ nmo oodrá ef'ec-
¡n-hi-rn el que sa ld rá  d irectam eabe! ilia rsc  esta  m tervcnéión. L a  inter-
heueh-raídc. > gu bcm am en iai « o  seria  posi­

b le  m ás que i r c í t  m antener e l orden,
•< estallasen (>i®tut)i«® en les «ií»mtos 
á  tUm tK aclase  U  liUClw-

decidló «m  ci mayor cuidado.
«Fué sometido al cancillw, quien lo 

aprobó; de^ué.® obtuvo la aprobación 
del (imperador. Hemos querido negociar 
con Francia porque las cosas no jíodían 
seguir así.

_»Por eso enviamos un buque á  Aga­
dir. Queríamos'demostrar ú Francia que 
no tenía ningún derecho ni ningún man­
dato que le permitiese obrar en .Marrue­
cos como representante de Europa. Que­
ríamos probar que teníamos también el 
derecho de defender á  nuestros compa­
triotas.

«Pocos días antes de llegar el buque 
é  A gadü hablé con el Dr. Claas, ¡u-esi- 
dente de la L iga  pangermanista. Le 
dije que se trataba de iniciar negocia­
ciones sobre Mswruecos, y  que había 
qita ser prudentes y  no arm.Tr mucho 
ruido alredc(dor de esta cuestión.

»Algún tiempo después fui á  Kissin- 
gen, y  allí, en la primera conversación 
que tuve con el embajador francés, se­
ñor Cambon, se me habló de los com- 
promísos territoriales.

»Se me han atribuido murhas decla­
raciones y  propiisitos que jam-ás for­
mulé. AI contrario, he dicho en varias 
ocasiones, y  lo ha repetído el subsecre­
tario de Estado, Sr. Zincuerman, que 
no queríamos una parte de M oruecos, 
que no pensábamos constituir una co­
lonia, que no queríamos siquiera tocnar 
un puerto para hacer de él una base 
naval militar.

» L a  mejor prueba de que vo jam ás 
he encargado campañas «/ue preparasen 
nuestra acoión conquistadora cn Ma­
rruecos, es que los elementos que más 
me combaten son los pangermanistas, 
mis supuestos colaboradores.»

E| Sr. Ledebour, diputaao socialista, 
replicó «ron un violento riisíoirso ai del 
(nmistro <• terminó diciendo:

«El .Sr. Kiderlen Waechter nos ha re­
ferido varias cosas sobre sus r(}la(ñones 
con los pangermanista.®. Perro á través 
tfc su discurso he creído advertir que 
apuntaba para otra parte. / E ®  que ae 
pri'par.t tal vez para el cargo de cancL 
lier dcl imperio.»

A R R A G A N  E S  D E  C U I D A D O

El despsíiziirrafls M m
lle?9  la peor parta

fo* inicftjro

Logorña. 30 .—.Se ha registrado un 
lieriio sangriento en ¡a Casa de Ueanfi- 
(vii. ia, dtíl que ha retultodo uq iiombre 
muerta.

l ia r a i ie  op  
apliiaia i  lo presento

Considérase como manía de descon­
tentos y amargados, ln costumbre que 
tienen algunos de nuestros contempo­
ráneos de criticarlo tolo, do encontrar­
lo todo nial y dc ponerle peros, á  lo que 
los excesivamente conlenfadizos y  dul­
ces consideran como impíKfeccionable 

I por lo justo y acabado; otros hay que,
! nu satisfechos con motejar de manía la 
precitada costumbre, como si hallaran 
en las censuras algún asomo de verdad, 
exclam an: ¡O h  aquelíos tiempos! y  no 
precisan, porque- no saben á  cuales se 
refieren; únicamente comprenden que 
«aquellos tiempos» están ya muy lejanos, 
y, por esto sin duda, se les figura que 
en ellos los hombres eran más perfec­
tos y  honrados, que todos caminaban 
paru santos y que no hubo quien se atre­
viera á censurar te que sus superiores 
hicieran, porque como las obras de estos 
(}ran todo virtud, mal se podría hallar 
en ellas motivo de queja y  desagrado.

¡O h . aquellos tiempos) Con cuánta 
satisfacción y  seguridad pueden añorar 
el tiempo pasado les qué por no tener 
nada que hacer no pudieron dedicar unos 
instantes al estudio; de no andar tan 
atareados con tiestas profanas y  religio­
sas, que ni espacio dejan para la lim­
pieza dcl cuerpo y  del alma, hubieran 
podido abrir una historia y  ella les di­
ría kl que debieran pensar de aquel 
tiempo pasado, que solo por serlo les 
parece mejor, como cantó Jorge Manri- 
que.

H oy la crítica contra l o s  q u e  
gobiernan las naciones es más agu. 
«te, es má.® constante; el pueblo lee 
á  diario censuras r  «taques, y  no pue­
de ponerse en duda que esa ctítkra sts- 
tomáti(ra contribuye á  form ar los estados 
de opinión, determinantes de los gran­
des atx'ntccimientos que se desarróllan 
en las distinta.® partes del globo. No ha­
brá quien, si no anda el interés por me­
dio, sc atreva á  negar que tes «míticas y 
lamentaciones de nuestros satíriims de 
hoy tienen por lo menos en apariencia 
su fondo de razón; pero se engañan los 
que suponen que estos años nuestros son 
los peores pcwque FIspaña ha atravesa­
do; (lue eo ellos la inmoralidad política 
ha a  canzado un desarrollo alarmante, 
y  «pi© la desvergüenza y  la desaprensión 
son las que gobiernan ia Península des­
de la muy niible y  muy hcKirada villa del 
Oso V del Madroño.

Alfonso Alvarez de VHIasandino fué 
un poeta cortesano que allá por ios años 
1390. 93 ó  ()5 dicen los cancioneros que 
compuso «decirn dirigido al rey de C as­
tilla don Enrique I I I ,  el apellidado «Do/ 
líente» y como el decir nes muv bueno é 
pica en lo bivo», por él vendrán en cono­
cimiento los (juejiconos de rómo se tras­
miten en esta benditn tierra de p.-idrcs 
á fatarank’to.s los virio.s y  malos iustiii-' 
to*. Nadie p o ^ á  üiriftir á  Víha-s.-uidino 
de desafecto á  ia cortina, pue® líeaipre 
.anduvo á vu alredy' •~*n£ki i *  •« »

«Por muy gran contia de oro 
vendieron estos dficios, 
porque eUos hayan vicios 
é lleguen mucho tesoro; 
esto lodo torna en Itero, 
gran señor á  vuestrá gente 
que cambríon ite buena n; lUe 
«i quiera cam a da loru.»

¿V es lector? En aquellos año.® feli­
ces que piecedierun la grandeza do E®- 
paña, Io.s hombres que iniorwníaii rn 
la cosa pública va tenían' lo® mismos de­
fectos que los (te ah(#’a ;  Enrique I I I  go- 
bcrnaba<on un coosejo dv- r(.Tfkkn->'.® quu 
tenían atribuciones purrrida® ¡’i las de 
nuestros ministros; conir.i v®.*® rugido­
res iban los dardos «te .Mvnrcz du Vilt.i- 
■sandino; de elios decía que robab.in á 
manos Itenas, mientra® ul pucíilo sc mu­
ría de hambre y no eii-.igríiba á  .Vmériu.i 
porque Colón .aún no te había descubicj - 
to ; de ellii.s afirmaba el poeta que ven­
dían los destinos para allegar con este 
dinero nuevos tesoros, mientra,® el rey 
parn comer, tenía que d','sha<rorse d» ®u» 
bienes. ¡O h  gonto de lii raza! ¿LYmio 
has sabido conservarte tan «‘  ero, tan 
puro, á  través de la® mudanza.® dc kis 
siglos? Nada pudieron cn contra tuyi 
influencias extrañas; supiste liegar inviL 
iume ha.«ta reencarnarle en estos iilaia- 
venturadus años ya en la per.simn dc un 
José María, .salteador de caminos, ya en 
la de un caballero bien bablaou. ®iii 
(Jor á  k igan tc, pero con iiianus du Raf- 
ítes.

Villasandino ceasura más adulante, c'n 
esta composición que alguien duda que 
sea suya, pero quu nadie aíirma (pie no 
pertenezca á  su época, que es lo esencial 
para nuestro objeto, censura, repito, ñ 
los regidores que nombraron recaudado­
res que fueron cohechando lodo ul rui­
no ¡ además tes individuos del consejo, 
como nuestros ministros, para lonten- 
tar á  sus amigos.

«Dieron oficios extraños 
quates nunca fueron dados, 
nin los reyes ya ¡osados 
nunca los dieron lamañus; 
con estos tales engaños 
anda el reino como anda; 
algunos que traen la vanda 
querrien ser ermitaños.»

Y  por último, no parándi».®,' en liai rns, 
al obispo de Osnia W numbraruii con­
tador mayor del reino, cargo ¡xxxi en ar­
monía con la sagrada profvaión «k-i ¡.ru­
lado ; y, como los regkkires pagalxin bivo 
á  sus leales, al obispo.

«Diéronle (te quitación, 
coo que rece sus maytincs 
deseos que llaman florines 
seis mil dc los de ¡\ragiin.»

El trovador, cansado dc denunciar fe­
chorías, añade á  manera de conclusión:

«Señor, mucho más diría, 
s i lo quisiese decir, 
mas non lo podría escribir 
en dois noches é un d ía :
Tanta es la burlería • 
que eo la corte veo andar 
que non la podríe contar 
un maestro en theología.»

No en dos noches y un d ía ; ni siquie­
ra «n cuarenta días «ron sus nochüis, que 
es lo que duró el diluvio, se ptxlrían hoy 
contar l#s «burlerías» que s« nos ixu- 
rren para criticar las cosas que vemos, 
pues eso de vender destinos y  nombrar 
á  tes amigos para cargos que descono- 
<«n, no ttene ya importancia; pasmado 
habrá de quedarse el buen poeta de 
conocer los progres«}S que se han hecho 
cn la materia,

’ No diréis que esto son fantasías de 
un trovero; á  los alcances le van «Min­
go Revuigo» y  «ü i! ..Arribato», que con 
sus (xiplas nos dan t.imbién muchos de­
talles de lo que fué Castilla durante cl 
cuarto de los Enriques, y  r i «Provincial» 
que ardía en deseos, según propia con­
fesión de liabfar mal y  repartir nuevos 
motes que traía, prueba evidente de que 
tenía de quien m alhablar y  quien poner­
se sus remoquetes. ¿ De qué sirvieron 
aquella.® censuras y aquellas críticas?

ü e  n ad a; pues todo sigue como esta­
ba ; eso pienso que ocurrirá aunque ha­
ya cien poeta® que cotidianamente co­
rrijan vicios feos; Marc'wl y  Juvenal mo­
lestaron, peto no se sabe que k^rasen 
enmendar á  nadie; nsf le aconteció á 
Quevedo, y  así creo que le.® a«»nte(rorá 
i  mis buenos amigos Luis de Tapia y 
« C a l a í n o s » ,  á  quienes reirán sus 
donosuras si tuvieran gracia, pa-o nadie 
hará caso; y  sus versos pasarán á  las 
generaciones sucesivas para que estos 
aprendan en ellos ri poco valor que tie­
nen las «a'íticas y la nmguíia influencia 
que ejerceii en r i ánimo de los oont a** 
poráneos.

P edro B arr.is e

De la  fran cach e la
Y a  se habla de aunitíitoi^qs tributos 

L a  pasividad dd  pueblo español ante 
la suicida francachela mcMiárquica, da 
a las á  los prohotiüires del turno para in­
sistir en sus antípatriótitros desafueros.

L o  evidencian las frasi»  pronunciadas 
ayer por el Sr. Roiirigáñez. hablando «kl 
diluvio de créditos pedidos;

«Esos créditos—decía el ministro— hay 
que pagarlos, y  así lo recono«»i» todos, • 
y  puesto que es así, lo que hay que hacer 
es estudiar la forma, y  ^ t a  puede ser 
ó disminuir otros gastos á aumentar los 
tributos.

Sobre esto—cíwicluyó diciendo—debía 
lib a rse  á ün acuerdo, y  si hay algún pro­
yecto. debe ser presentado.»

i .Aumentar los tributos! He ahí en lo 
que para todo en España.

V cromo ri pueblo se resigna, ruede la 
IxRa.

Leed , leed , leed B L  JU D IO  
E R R A N T E .

V ed  auestro '.Fdiafíii,

Ayuntamiento de Madrid
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OTRO COMBATE EN MELILLA

l o  tom o de Tonooin
< S e is  muertos y veintiocho heridos.-Detatíes dei 

combate. —Los muertos son enterrados y 
’  los heridos conducidos á la Plaza.

O t r o  c o m b a te
H .ti'f pocos diíiSv nnc.'tto  (WigcnJc 

corresponsal cr» Vfcülf.i ñus tiabii l.i 
noticia de que cn  lo s  dos cam painen- ron á  su s  posiciones prim itivas

L a  j ; t fc a  estaba prcparatte, y  si­
gu iendo su táctica  liabilu iil, atacó d 
la s  fuerzas cuando éstas, una .vez 
desarrollado el ob jetivo, se  replega-

to s de la  jarctt, s HikrIus cn  Bu-Kr» 
i m ana y en se  notaba
•la  excitíicum  ptonro^ora de uo 
q u e  no h abía d t  tanta» en  o cu rrir. 

'L a  j i i . ’ i esperabs» re fo w z a s  del in t ^  
ríor y i.im b ífn  K o  co » *o y  de muni­
ciones t creemcQ <yie hal>rá teeibido; 

luuos \ o tra s , v a  qnc h a  com enzado 
n d ar .señales <ie vdtfe.

N u e jfra í  b a jas , « ^ ú n  dicen en la  
Com andancia, han sido seis m uertos 
y  28  h erid o s ; entre éstos se  encuen- 
ítA  el o ficial que ánaodaba uno de los 
escuadroues r íe j reg;¡mleflto de A l- 
cán tóra , e l cual, p a r a  contener la 
avalan ch a dc 4b s rifWios^ sé  vió pre-' 
c isad o  á  d ar lina c a rg a . ’

....................   L a  ja rea  se ha raoslrado m uy da-
Lo.s recientpi? paseo.'? m ilitares rea- d ivosa  en el em pleo de m uniciones,

lo  que dem uestra que estos d ías  debe 
h alw r sido aprovisionada por uno de 
los con voves qjie frccviéiiteinente le 
llegan  del in íerior. • -

L o s  heridos han Hegado .a la  ¡flaza 
en un tren desde S a n  Ju a n  de la s ’

lizailos por cl I-.HIO de /iehián dejaban 
entrever la pirrihifictod de uti nuevo 
conihate en ía  fecha m enos espera­
da. \ 'a  lo tienen aW  nuestros lecto­
re s . ci>n nuev.-j s a tu r e  "vertida y  nue-

: v a s  périlidns, que s » u ra m e n te  oca- - . ,
’ sk.narón la  inicm ekh\ de nuevas o p e - :M ''i® s ,  ingresando en el hosp ital de 
' raciones por in iesíra  pa/te  p ara  c a s-  D okers.
tigar :i los rifeñ os por centésim a vez.

H ace d ias que c l  propio presidente 
’del C onsejo p rcrfan « i>a que en Mcli- 
•lla no cm preiiderbm oK operación al­
gu n a. L a  loniii d c  T an an in  v ien e -á  
dem ostrar una véz  m ils el caso  que 
fKjdemos h acer dé b is afirm aciones
del [ircsidentc, a J  que Tal -vez su lo­
cuacidad le h a g a  rmrurrir en contra­
dicciones dc t-.irffe ÍRiítü c o n »  la  pre- prcim uuar mdisiK-nsable p ara  el d es-

I.o s  m uertos han recibido sepul­
tura en la s  cerc,an¡H.s del monte -Arrui.

S e  dice que las balati r ifeñ as .nos 
han ocasionado la pérdida de mucho 
ganado-

O.s am pliaré detalles de la ocupa­
ción lan  pronto los reciba.

Segú n  im presiones, parece que la 
ocuiwción del zoco de 'ratian in  es

E l Sr. Rodrigáñez, extrañado de l.isim onfe el e-vocejal republicano S f. R t..: hav una legión  de h ijos, vern o s so- 
^ ■cU tfacion es^ lSr q ,^  es periodista, .sólo censuras ha brino.s. prim os’ v  fam Hiares. P id a  us-
ca de su actitud decidida de mant-ner 
el arbitrio municipal de pesas y  medidas, 
ha «ficho que ét seguirá sosteniendo la 
ilegalidad de este arbitrio c«>n tanta ener­
g ía  como cuando ocupaba la alcaldía el 
.•vr. l-'rancos Rodríguez.«

S e  han comentado mucho los inciden­
tes á  que «lió lugar la  celebración déh 
Consejo de niinistrtís de ayer.

El ár. Canalejas declaró que el Con- 
scjo tenilrá lu^ar, á  instancias «leí señor 
li.issct, que (leseaba irse al campo, pero 
-I •'? ' I afir-
mación,de su jefe, lo negó terroinahle- 
ménte.

Pgr otra parle el l-yr. Gimeno no a.?is> 
tló al Consejo, excusándose tn «u'ta dí- 
rifiids al Sr. ('anatejas, «le enttmirars* 
en ta cama á consiTui'Wia dr un lum- 
b,ago. , . . .

Mientras tamo ol Sr. Froticos Rcxlri- 
gupz'hacfa uná visrifa á  Palaeo, que se 

considtaó como exqmen de aptitud ante 
el rey, para ocupar alguna cartera dc 
las que vscar:5ti tan en brt-w, que acaso 
fio pase.dcl martes pri')ximo,_ptro pifjcif 
¡ii/ornKi(l«*s, á pesar ■ili'r'secrétp''cqn que 
st  Beyau -estas cosas á  irrmino, podcra»» 
asegurar que el pretendiente <>fatuvo unas 
calabaza.? dé primer orden!

Por si hubiénmui# te«idfi alguua du-. 
<ía. el .Sr. Franciw Rodríguez se  nos- 
musitó á  la salida ha.'lante m ás eneor-  ̂
viido que eudndo tcnninaha un.i sesión, 
borrascosa en el .\yuutanlicnto.

Por ahora fn ifr minisir.able tlel sefkir 
Fm naw  Rodríguéz.wf .quedari't en inten­
ciones.

*
Parece que existe serlo disgusto en» 

fre Ksj, >eñorys Canalejas. G.a.sset, .\ma- 
Iki Gimeno y Francos Rodríguez.
_ Este nace de las con«x;idas declara­

ciones de! .'tr. Gin.eno en el Congreso,

merecido. Excvpmamos de estas cues­
tiones. á  las que fué ajeno, á  nuestro 
compañero ,Sr. Cerezo, del Heraldo de 
Madrid, que, no obstante figurar en el 
Jurado, sc limitó á  licnM- á conriencin 
«u cometido y. como -.iempre, d niuslrar. 
se afectuoso \ muv servicial pnra con 
SUS" compañeros.

I- i ,\so«iatión de la -Prensa debcqjre- 
venir estas cueslioncs y uesiinur, porque 
debe hacerlo, una tribuna para ptrlo- 
di.sta^ y sus familuis «xtdusivamente y 
én sitio preferente, para gue no jvaiyzra 
ju v  ia P rensa. « «juien tanto »e mima y 
?e-’"tiuva, tenga que estar rylegaiJft .il 
úliúno lu g jr  e<i cualquier in;inif<Mttaclón 
de regtn'ij.0 público.

L.á T .\R D E  D E HOA'
-A fa hora de ccrr.nr nueslra edTcióin, 

lu aiíim.'Kwki eu la Castellana es ostra- 
ordinaria.

,L a s  comu;u-»a,s y  másciiras «k-sfilan 
ante la tribuna ilel Jurado par.a disjiu- 
t-j'se losf distintos premios.'

Lus carsoza? y  ctx-li.-g jjremiados 
en l'l día Ue aver «rculim  llevando cn 

■«¡ithjs VL-ublcs -los « (u n d íirt? ' «orresjwo- 
Mirntts ó I*» .•»}« anz.idos. 
v lji« b a ta lla  «te Scccmfeti" e n t r e  fas tri­
bunas,, carrozas y  cep ^ s. ha eniidnui*do 
cifn e! misino unfi*i>iasmc» • que cn la 

dq ayer. . • '

En p rov inc ias
. San  Sebastián, jo . L a  lluvia ha des­
lucido las fiestas ue Carnaval.

La  Tuna Zaragozana ha dado- por la 
noclic’ coneii'rtfw en lo.s cafés, recau- 
ditndo fondiw j>ara el Dipensario ,\nti- 
.tubcrcidoso esubl'.'^ido en la  capital j le  
Aragiíii; [

Mañana manchará A B ilbao la  Tuna 
“Zaragozena.

.h i jó ii,  Ju .- 'I I a  estado muv «xjncurri-

pnm os y  lam H iares. P u la  us­
ted las listas  de iqs erapltiaxlos, y  v e r i  
que los apellidos-m inisteriales se  re­
piten cn todas las ca tego rías . Inquie­
ra usted qué diputadas d isfru tan  suel­
do ó  gratific.acióii, v  h allará que el 
m ayor número pertenecen á  la s  fam i­
lias (le to.s que m andan, ú las fam ilias 
«ie los «íue adulan. .Aquí, lenient^) 
ajx 'llido, e s  difícil sub ir, aun tenien- 
«i» ju jm bre. La» fam ilias dc ia  o ligar- 
qu ia form an el c u ad ro ." .

Y  d irán  ustedes: ¿quién  habla a s í?  
P u e s  M iguel Pefiuflor, c l hom bre de 
confianza de C ierva . V  Cit-rva fué 
puiital de a ju e l  G obiernu que hizo 
1<)’ (ffopio qué hac’e  d 'a é fu á l, am en'de 
d ictar leyes que constituían la  base- 
de p ingües negocios para' Sociedades 
de la.s que eran princip.ales accionLs- 
l i s  n iin islros «le aquel Gobierno.

qutenj,acecc d«i«lK!<. .á .< lu 'arclelatim n-l[i,, ^  ifaguña, «toruie se cele-
ta«. teveíaud«> la conjura que deWro.«lel...b-nba .-I concursó iiiíanlil de disfraces, 
ministerio existe.

' ScnU'.

U n a  Srase
arrollo de utras u jxra c io iies  «le m a­
y o r  im portancia.— h iig u ez .

fn !o rn\ació i\  o lic ia i
E l m inistro * 1»  G « r r a ,  g c n e ra lj ^  gen era l á

Luque. al lia b S »  «-.sl.» m anana ¡ „ , i „ is t r o  de la  (iuerra.
lo s  [>eriodistas qoe Ik k c ii  informnckin 
en »u departauBMíft», d ijo  ■ que si to.s 
rifeño-S en el ú ítfn w  eom baie nos ha- 
hnm maiadíT nl.*mc»«*«is caballos, ello 
redundaría ci> gi-rjrrícki de los inlc- 
roses '.te la-, cribtftís eríemig.'vs».

S in  d ad a  e i ge n e ra l ha 'hecho fa 
fra se  .en un r.alT» <íe hiien hum or; hu­
m or sólo dispetiFitblb por d  dr.i «n 
que nos i-nronfT-jjw.».

Y  •>;« que rl-gem u raí L iiq u í íirftc, 
ronvcíH cnlc piirtCP il ca rg o  de lus rl-

CoDScjo de mÍDisfrox
•A las ocho y nn-din dc la n«Khe de ayer 

terirtiiTó el (fantejií di-'iiúníslros, qué se 
había reunido cn cl mmi.sit-rio de la Go­
bernación, cuantió nos disponíamo-f A 
cerrar nue.slra edición dc .Madrid.

Ei Consejo, .según cl Sr. Gasset dijo

La Tuna -Vvilestna lia llegado hoy. 
Mañana visitarrá á  las uuloritiades y  k 
ia .Prensa-local.

I aic«i,-/y, 20.—í?on rscosa aniináckVn 
cn la .M-.imedíi,. «>n prcfMXcióli A otros 
años, h a  Ir.aosrurriiio e l  segundo .día 
vk- ( t a r n a v a l .

Ivl Jurado so rcnsliliivó ;i fa.s ruálm

.Según .■iiumCié ayer, se  Ita’ llevado 
á  efecto hoy .jperackiu rom bjniida so­
bre zoeo J ',1 Tnnanin^ P ar.i ello, .salí 
esta  ■ m adrugada «te p la z a , d irig ién ­
dome á  M oiUe .A rru it, inardi,iiKJ->. 
<"(>n Iil cohim na VilUilóii. |

0|>er-.ii iún realizárunla Irés rohim -|/, 
ñ as al m undo gen era l L a rre a ,, <X)ii 
fuerzas d r  su divi.sió.n, reforzada jior" 
regiin ientb Lu.sitania y , una ijatería 
m ontadíi, dislrifauídas en tres e(jhim-

■& los periodistas,-sólo tuvo un c a r á c I i T ,  ríc ta lard-, comenzando el desfile de 
adminiBtr.-itivo.-- líiástaras, mentjs niiiurroso que otras

Se d—jiacliaron los'sigu ientes éxpt-- 
dientrs:

I>e'Haciei)d.a.-rl no i-,'!atlvo al pliego . .
tk.'coiKlicioues {jara !á .subnstínlc adqsi- - • '  socio«r ü.-l Cí.eulo de fi 
sieióri rio mntcfiii.s liájrific.añies par.n los •V^'.'''’ ocupaban fa t.-ibuna «

voces. S<’i!ü algun.-is e.irelas h.in llama- 
i k '  l a  a k - n c i ó n  j k j t  s u  o r i g i n a l i d a d  ó  
p i  r f e c c i ó n .

B.
Ic la I

L/3 F I R M  S E  M C Y
H oy han sido firmado-s los siguien­

tes déia-etos',
doberim ciúti. —  -Aprulmn«lu la su- 

ba-'Ui jxtra su rtir los im presos que 
-sean necesarios al servicio dc C o­
rreos.

— Alodificandp lo.s decieto.s de 1 1  
de diciem bre de Jtyoo, refativos á  los 
contadores de fondtjs m unicipales y 
provinchdes y  á  los .secretarios dc las 
Oiputiiciones, y  convocando á  los exá­
m enes de aptitud.

— Jubilando por edad al inspector 
d e , le % r .n fo s  D. C asim iro  Z a b a v  v  
concediéndole los hopore.s de je fe ’ .su"- 
fc r io r  de.Adm im .striición.

IIa c ie i¡d a . —  Aprobando cl presu- 
pue.sto de las obras de la  D elegación 
de H acienda dc S an tan d er- •

el trigo, que se ven«le «le 15  á  30 pese- 
. tas los Kx> kilos, resulta .su coste sólo 
de 15 á  30 céntimos, con la  particula­
ridad que, así como el kilo dc trigo pro­
porciona 3.570 calorías al in«Jlvkiuo jjor 
día, el kilo de carne sólo produce de 
600 á  1.180, según la estimemos, ron 
grasa ó  sin ella. h'AcH. es. pues,, hacer 
el cákulo y  ver k> que gastaría un hom­
bre alimentándose exclusivamente de 
carne ó de irigo, diferencia que impli­
caría á  favor dc este último una cifra 
veinte veces menor.

•Algo rftás costaría el-pan, v  el doble 
que el trigo, ciertas tegumlx-es. como 
ios garbanzos y lentejas, pero con tedo, 
cl precio por cada, mil c,-üoría.e, que es 
«le 1.6o si se quieren obtener con la 
cíirne, cs de 5 á  10  « éatimos por e l tri­
go y  de 15 para e! pan. ó sea el mismo 
precio á que saldrían-las aiil cidocías, 
si se quisieran obtener (le uoa legum­
bre fin.T como las lentejas. En camWo, 
la. p.ai.'ita, tres veces menos nutriiiva 
qi«- cl. trigo, -suministra por el mismo 
precio (jotas m ás cajorías. V  si bien 
re-'it'.-;- frutos, con v ia almendra seca, 
aparentan resultar más caros que la 
•ante, jjuos lieg.11» á  «jjstar en nuestra

í i S  i M í i  e i  d  f c i e s l e f i f i

cual liueao, Dominguln. .\nlcnio Lobo 
y  otros novilleros di- Í.jí i. -I'i.o ts, 

Tatoi en Méjico 
Con referencia á un catJcgríinxi reci­

bido pw  el ajjoderado dc Vicente P.-isu.i 
-- dice que el domingo último io ,,.i  -.jn 
reses de Saniin en la plaza Kl Tor.-.i. 
de Méji(X', Emiliii Torres (Ih'mbitaV v 
el torero madrileño, At'..:-!-..,- qi; según 
cl referido cable, ambos «lic'tros resul­
taron cpoo lesiooes ilc poc.i imp(ir!nnci.-i 
y fueron muy aplauuidos en su trabajo.

— rCn la plazj de Ciudad Juárez, esta­
ba anunciada para «'! fai^adn «kiiniiigo 
una corrida <fc- bidius Je  Pi-.-dra.» Ne­
gras. ganadería que s-t  vuormc,
á  juzgar por cl consi' -rrihl- núitte-.a ue 
resps que lanza este año ú lo» circos 
taurinos mejicanós.

f-os toros, iHi obstani- - r  d - | i  vaca­
da ik* más «pijstiiu) en Aíéjico, rcwult.1- 
ron bueyes «k’ carreta y id irrero \'el país. 
Gimn.i, que había de m:-t — i:.-gti 
redondamente á  ejercce su? ir.t-r.rstrrcs 
á  uoco de comenzar la fiesta.

lui autoridad .siiRpciuIíó la ii-  to-ú- y 
parece ser que i x j  pasó nada más, oun- 

. _ . que si llega á ser un t.ircro esp.iñol el
nación «le dos á-cuatro reales más cl | que tó m a la  .actitud &• (iann.-t A esm.s
kilo, ó sea de  ̂10 á  12 ;,coinü gmíct.i  que j horas HLbicrainos tenido que lamentar
.suministran eh igfjaldaid de ppso de seis un Ivnchamicnto taurino
!i diez veces m.ás ralorfas <{ue ía c.irpe, 
resultan todavía rtá s  económicas. Tani- 
biéíi ¡o resultan, hi leche y  los huevos; 
la primera, en ia estadística de Lefe- 
brc, proporciona por 0,40 céntimos mil 
c.alorías; y  los segundos, por. 1.30 (jc- 
setas ia misma cantidad, l 'n  litro de 
cálao jjor libra de carne sólo jjroduce, 
aproximadamente, 30 caloría.'.

Existen muchas formas culiiiari.is que 
I» r  15 ó 25 céntimiis al día suminisiran, 
como la sopa de tnadi.me \'aii Ober. 
ghem, compuesta de judías, cole«r, ce­
bollas, z.anahorias, nabos, pan y aceite 
ó manteca, las z.457 calorías' qile ne­
cesita yl individuo, y además^ varb s 
menús vegetarianos crudos muv eeonó- 
m it^ , agradables y  de alto poder nu- 
tritiv'ü.

-Así, jJor ejemplo, so hace un menú ra . 
cional moliendo una parle de trigo, otra 
de algarroba y «jtra de cacao, ó bien dos

Precisamente ahora'que Auñón pide í-a^es de trigo, una «k nueces, oir.'i de 
rf'f* ««.í. —..re T>? í .» • jitioz  t^rc©rxi dc pí3s8s. TÁi))bit*n

re W — re rere^re I  re -  -  - .   _  * .d»ce acorarados más, que Pidal quiere 
emular las glorias del maurismo (xjnstru- 
j  cndo «Jtra escuadra, nos parece oportu­
no reproducir estos atinadísimos comen, 
taños:

so obtendría con la mi.sma proporción 
de centeno, guisantes,,aimondras v cor­
teza de naranja bien molida»; y  varian­
do la kgumbte, el cereal ó la 'fru ta  en

f f i f  S M l
Lara

Mañana miértxiles dv Ceniza, á  las 
cuatro y inedia de la tanlr, represen­
tarán las comedia? cn Jo-i actos «Mi ca­
ra mitad» y  «Puebla de las Mujeres».

Certaotís
Con moth-o de sor cl ¡.njxiinu vier­

nes el primero tle Cuaresma, la uécinja 
y  última función de abono á  beneficio 
del Rea! Disjjensarin Príncipe -Alfonso 
se traslada at jueves j-oniéndose en 
escena la graciosa (onuniia dc kw her­
mano» Quintero «Kl genio alrgrc» y la 
de A'ital .Aza «lol praviana»

Para esla función i-sián invitadas .sus- 
niajestaikrs y altezas m ie s .

Han enijK-zadr» los ensavos de la «xv 
mi*dia en dos actos «El burro Je  carga», 
original de J- Irípez Pinilkw (P.'irn;eno) 
de la que tenemos las mejores referen­
cias.

Mañ.ina en función ríe tarde, á  las

<11"' ,1;/. r,r, • j  1 ■ - alcohol, eh tabaco v  el café, que el ve-
año* ig i2 , ig iy ^ ,  1914, con destino á l a ’ <‘n la calle Jo  la  P:-.z, llevaban,^ getarianq .sustituye'pc«- el Malte mucho
Casa de Ja .Moneja; otro .sobre la d-'i-r -•"r.-ii-i-cbn la a,üténtlra renroducción de del Ars-nai.

« —  r . - d » .  « . v ,r i f c . r t  ,  re- 
j>resentación del gr.iciosÍBimo juguete 
cómico cn tre.s acto*. «El enemigo de 
las mujeres» y el cuento en acción de 
.Alberto Casañal «La tronada».

"  programa dc festejos celebrados co g f  ¡ ro r  sesenta :
,. F  rrot -con motivo^ de la h o i ^ J a  dd  ’T ’”  f  * ? * ’ T t  pue-

; «Esp.',ña», fué cl lunch de ^  S b k r fo s  v.ctado pcyr el

más hiíZjénico v  económico, oodría v¡-

. , la de VÜlalÓn, que -salió <ie
fenos c! la lu r  efe rso a  fab u ílo s s a c r i- ,,A r r u it ; la (le López H w re ro i que lo 
fioadr.s, Ijueno >VrS que vea  d  m e-| ..fecttió de T a u r il  H arrich . v ia  dcL 
,diu de'im -hiirfas en  Ea m inuta lo s  15 0  corobcl P rieto , desde Z ilu m i.

f'.n extrem a vaiiguadi i ihan ios d<js 
«•.scnadrones regularos indígenas, imo 
de M cíiniai'a y  fiierzH» .de la  P .jliríii 
m ontada. h is ‘ cu;i!es, con rapidez in- 
ertiljle , stiiprcndiet-in e l -zoeo, dunde. 
lahí.i ri'tir.ida m ucha gente, disolvién-

inLIkiiics de jieseL is qtic nos co.'tó  cl 
a ñ o  113t i  .susteoe» «‘jiVi itos en Me- 
lill.i.

L.t cuenta d eí R ik 'c s  enorm e pura 
que nos delettga-QKM cn  el sacrificio 
tie algunos c a lT a fL s ; nrro» g a s lu s  y

fijando (Tprcsupúestó pUrhl , . .......     fecica.,* d .-,-rireí-„„.r
las obras del edificio di- la D'-l-'.-idún de 'he.-on centrar lavando un icrMro en el «"•«•nfei.
Ilafi'-iida <!e .SaTiíanífi-. ‘J " ' '  hguraba quo estaba colocado cl se-

Du) .-is-imismo cvenla «I .Sr. Ro<Irigá- - * anal-.-ja?.
fiez ds. y.-u-ias poa-m-ias d • cioiui-tencfas ¡"""“ 'O''' _h> cn',..i«i3 y  i>rovo-
que’ le fueron ronfiada- en Consejos an- -̂aroii un gran .«'.scúndaiij.
Lcriorvs. v <k'bl solucU'íO quo jkjt fa tate. * J'iraiio  reparta» los lâ o.-s clLtinti- 
á‘ .s-us facullad.-s r- speeia. ha dailo al I ' " f  jjretnio» á. las má.srara.s.

u lru s ' .sa«:rificio' iiráli cruentos, más, dtjlc, naciéndole hasíante.s haja» ú lus 
' ' ...................    ’   que tra lan m  (le.defenderse, que al lintlolorijsos y  m á.' am;irg«>s son los que 

cl paí.s atiendti ‘¡ f  siufraga, n o  para 
que algunos niiHistros h ag a n  fra.ses 
m ás l’l mei'0 5  rw m if^ a s , sino para 
«iue se «leluvk'r.Tr» e »  la  pendiente, 
l>orc|ue á  esle  jwdO wtm os hacia la 
h .ri'fiirm ia  m ás pspííníosii.

A’  kj.s m in istros ríen.

Nues'rj información
r.K ItLtCStfO

, * - '  i T fr^moiMTí
¿C on qdf ierccho?— p rc 
¿iinian hss mero?. — Lss 

¡ agfcsfattcs siguen

M ehlhi. I'I- — AArrius je fes  dc la.s 
e.iliil IS «le HenihafRq;» y  M ’T.ilz:i Inin 
es-.-ritii á  un h rijfé o  residem c eh esta 
(ila/a. prepiinttmito s i e s  c ierto  que
un ir.tt.ido x-onctrlarf'» entre 1-i-aneia
y L sjia iia  hn inrxÉfivadii c l que an­
tes iciiiau , y  .seRtt» <-f «'nal, d io s  y

as'unlí» «te los <-nipi-í-sark<s d" teatros.
De Gucr.'a. —l n i-xp -J’-nii aii.-obando 

<•1 contfnlr,'dr* .-dquit-r d-j ro'nSiU-ailor 
«.MiUiuel M :,ií.i; olru aiitnrizaHdo á los 
Par«4iu.s <k- A íiica ja-ra adquiri---sUCH- 
nistros, y  en-o .'i|jrob;iio, io dc varios ixjn- 
tratos ciJnd iciofuJes para ndqiurir obu-' 
ses, que ya fiv.'ion aprobados i-n un Con-

-Lii^uri^u prvckrítMcLijrM».tt., v.i cuyo .sCJO rcU>br.'aXii c ii ' '  ..* *
neó (¡11- Habló <-l general l-iiqu.--«lo l.'l forma d.'

»ii- , , , t pi'oporcum
. :\lli se jetan fas «lombres Je  lo» buques ; y rHSi'sidad. Se eo 
guc»p,-edinros i-n Cavit" y cn Santiago - discufible ventaja

ii.om rnlo, la  aetilfaría eañuncó (íu 
ranti’  Ltrg 1 raUi.

F.n < s la  fase, sc les hizo bastantes 
b a ja s  y  recogió algún gtuiado, arm as 
y las m onturas de los calj;iIIo.s- m uer­
tos, que abaiKkjr.iiroii.

L a s  fuerzas estuvieron d esp lega­
das h asta m edio di.i, h q r a ‘ 011 que, 
desjjuéK de conseguido á  satisfacció n  

, ..b jeti\o  projjuesto , litfh» dein iciar.se  
cl repliegirt?: éste se cftx-hió con .sen­
cilla |}rc«:isH')n , a jv y á a d tjsc  iruitua- 
nieiUe kts columna.», y  com o sieinjjre, 
el eíiem igo, b a s lan íe  nuinfro.,o, á  pie

/kiragaza, 2u.--Con tiempo inseguro 
se i-:-icbran Ips li-.>stas de Caroav.ii.

\lir>U*r/Vv/% eil-í. fre Á Ire- Lre! t rere

(KT^rción equivalente á  nuestros guslos 
' . S e  comprende, pues. la in-

, ra: 1 I . ;  — ......e-“  ventaja del régimen vegeta-
üe (. uba; tos nombres de los buques qu» riano que sujjone todavía un so-tjor roo 
motivaron !:i deetartu-ión desoladorn del ue rebaja en ¡o que se derroi-ha en vi- 
>r. a raíz dri-dcs.'istre, de que E s . ,cios siempre perjudiciales á  la salud...
(jana estaba absfJuianu-nte indefensa por , Como el vegetariano am a cl sol, .Ja  
mar. En prc-.i-m-ia Je  aifuelios recueixfos I la luz y  el aire que satura .sus ijul- 
y de tanuis IúijíiIh*, que daban á la sala inones v prefiere al tapete verde los Jue- 
fno asjjci'itrde i>ante«'»n, se-desrorrharon gos al aire libre donde el ambiente fí-

•Agrírnlft 
está cmicurridísiiiKi. -

l l u c l v a , - M t  — T ( ' « - . ' l l - . , I ,- - .  ct.v_.
anim.'.di!;; á  cau.sa dcl t-n-,[x>ral.

(•.................. -1 - 1—1 . . 1  'T— , re.hacer los liceni-laiuá-nti's. «-.-p'ciaini.'nte 
en los soldados [irorc<l«nl, s d» Africn. v 
de la m inera de rfciriplazar á  dicliii»
.soldados.

D ; Gobernación.—l 'n  cxpctticnt» s«v 
bre roforijuts cii «I iñl.’ri«jr d-- Pamplona, 
y  otro sobre sub:'s[.-i para impresos ron 
dcBtino'á' C orrcos.

El S i . Barroso dió cu'-nta «'•• la forina 
ck- distriljviC’Vm del crédito d .vtir.'iHó a 
lo* <faninilica« ck>s pur his última», inutl-
darioncs y  del proy. rtej «!-• real decreto | L.a Tuna de la Lnivcrsidad de San- 
ronwcanfjf! .í ^xáni-r. a <!• «oliuul p3 *a [ i w ^  e» mwy t
k ctc U lío s  ,dc Dipuuri.incs ijrovhu-iaK-s I Sorla. 20. '  :\-7> ú.s baües es.

dc las mejores marcas»... Son estos da- .c ! tiempo de la juventud embrutecién. 
tos oficiales. j José en lo.s vicios que se fomentan con

^  re.,»! trererefc yI Sr. O aiita  ~l «WréreuU Am Ire .rerer-cw reareütrereUre i, (re
Prieto por la regeneratáón naval de E s . bebida y con los aíres tabernarios des-

tusíj un gua.-dia civil.
H,i siiluio el jefe Je  hx coiiiréiidarlfaH 

I>’Jra  r.'stabWner .-k «jrtícii y  émregnr á 
los Tribunales á los .tutorci 

C oruña,- 30.—I.á  lluvia

Salón Madrid 
continua varicdati que ofrece el 

este lindo iunusic.hali» puesto 
l«ee  quo la empresa cuente 

j  las secci(»ne.s.
Siguen en primer ténnino los aclama­

dos duetislas á  gran voz Bigliani Ese- 
ilra; los arriesgados equilibri.stas \V(v 
lling and Parliicr, atracción mundial; la 
notable cancionista .Sevillita, que se «íes- 
pedirá el miércoles pri’iximo; la popular 
danzarina T ití; ei duejo cómico The 
(■hartón; las Ijernio.sas bailarinas Iga» 
Mascotas muy aplauuidas, y  Consueli- 
to, bailes.

El día 26 un sen-itacional debut I-os 
Criollitos, que acaban de hacer'-lma bri­
llante «toumée» por Italia v el 27, el de 
la célebre MaravÜía,

P R O V IN C IA S
Barcelona.— En los teatros Tívoli v

w  ai xnlsuni ItdTipb
«Anita ia Risueña», de los Quintero. 

Sevilla ,—En el Duque se ha verificado 
beneficio de Enriqueta halas, que re­

sultó muy brillante.
E ! iraiisform ista Rafael .Arcos se haprolcecKin dr uno de ios i.a/se».más fuer- ' P«^n p:,ralizan la educación del obre- ¡ ^ ^

tes de Europa», 1 ro cn fa época del atrendizaje. pueoe. i del publico del -Safan Lfarens.
La.? (lalobr.'is dri ministro cfitusiasma- ■ mejor que ios demás aprovechar el tiem- . «  ha celebra­

ron á  fa maym-parte dc io» com ensn let, P® >’ "I labránduse asf un capi- el beneficit, «fe! ,,opular maestro
gentes parífic.-»s \- de tierra d>- .vecano casi - con que h.acer frente á fa» contingen- 

. . -«gw (k'ídu- ¡ ladras cll.as, (jcró <[ue en aquel mumenío de a vida y regenerándose «mn la
■ wiaki fa-s tiestas d.- Cai navrl. .sentíau afición.’ » marinas y helicfjsas y la energ/.i de un organismo no

t» 'c l punto d» llr vac catta comensal im i por k>s vicios y  enfernie«!ades
Méndez Núñoz dentro del nutrido cuerpo, (ecqnomia de medicina.? y raéüico) para 

A’o n>e acordaba mucho dc .aquel ban-
ef Con-

Mis iidu.'iTfs qued arán  sometidii.» á la 
zi.n 1 «lo influenoírr española.

Sc  an.ade, qne Stdf-Taieb  ha avi­
sado ;'i la s  cabiTús «fe L 'hid-Bckttf, 
(ii-cm:iic:t > O tras, q n r . á  pesa.' de lu 
que les hayan  d jch o  cn- ccriirari«j, -se­
rán : iijiotidus h a ío  Ir» esfera  dc la  in- 

.fluciK-i i fraiK-C'Sa, portjue asi 
im jjuesKi F r a iv ia  á  l'.«paña.

I . l  i-.irta p rcg im l»  con qué derecho 
disponen cw is d u s nJiciunes de s i  
suerte, v  .%• p id r  en  e lla  una noticia 
seguro pAta s.'iber quiép m edita cl 
Cít.ihíeciT un dnm inio sobre ella».

E.si.i m adrugítefa, tm gru p o  «fa mo­
ro

lir c e ro  «k; A lcán tara  dicseii una b ri-¡ 7’" r  ’ t-mefaj»
liante "rti-sfa qiK- destroz 'j m ateria l-! " ™
mente ul «•.«•mÍR.., c.-.mo lo prueba el j ‘ pn^faent-’ «'--I C-

? t . i s « 'P D i a o n o p í ^ .  t _  '  . —  . ........  , -  ■’ ‘'-
f a f a ' f a  - ' - s o l u c 'r í n i  “  m e d i a n a  a m m a c i o i u  d  t i e m p o

' e s t e ' c a s o

E S L IB H E

hecho dc qne dcspué?; v no c ljs-t.in f , varios .*x;« .fi.-ui- 
ser casi «fa níx-he ctianiio se tcTiiiim') u ncia., 
c) reiifieirue, cl enem igo Bci ha sogii!-
«k, ho-.t¡i:z,,do ro im , atrns -.c,. ¡ Di,ecf.ón .olerrúfica y f a l e t e

cMis ’ iiija? b;m MClo num cr . -.siiua', '
no pediendo prcc i>»rlus jjorquc la in .i- ! 

lo h.a ''ta '' t|ue i uhrc 1¡- Iltiniir.i rx-it!t;iha los! 
cad :ivcrcs que C|vcci:i'-_:'.., A.c «1 ca:n- 
(>o, hahréndiwe . .« ¡k io  tam hicr . i r - - 
m as y  otros efcci.u,.

N'iie.stras h;ij;is han sido seis mt;er- 
lo s  y jB  heridos, I-i rmivijríd en l.i 
c ..iy .i V i i . iU ii  íenie.s á  los <•»• .ia- 
(Ironi’s regulare» ind ígen as y  al icr-

Kn fa .-yplanndi hubo esta larik- gran 
-io<TÍÓ curofads'®” '^ ''''''“  vs.-lsfa. (Jcro jjoca» más-

.A coimjai- .'Ig-.n’ .i? !lév. bao Ji.fi-M  . n «gln ijes,' ríol que ig;ioininkjBam«-Htc se  arroja al 
rida-ulizJiiHlii la- iiiotL»» ieni nm.as. ’ ¡ mar, irtientr.'ís tenemos l.is costas ¡nde-

la. e.?tyuaura <je fa sociedad moderna, 
y es al fin v al cabo la reivindicación que

■ p a rla tn c n ta rio lF P f^ T " ''’  ^ humildes apUw, so- 
muv LSCR90. bríos y l»b»nosos ift Naturaleza qu<* ha-

Decía el Sr. Aíaciá. entre la jndiferen-! F . e l e v a d a  á los 
ria de la  Cám ara v  d»l Gobierno «• aun ! inWmperantea, ineptos y  vagabun- 
«le los peruHlistas d.e l;>s tribunas, que e l ! 7 ° ^ * '  omnipotentes, de ios acomo- 
dinero que se ga.sta en buques es un cau- "« « » •

Guarddin y de su hija Carmencita.
Teniendo en cuenta lo% méritos de am­

bos, iru'ttil es decir que el teatro se vfa 
muy concurrido y  que ainbos recibieron 
Inerquivocas muestra» de la estima en que 

poder ascender á  tos peldaño? sup«TÍo- i tiene,
res de Ja escala •.scxtial, bajo fa base de í Los benefiriados, á más de escuchar

1,0* p ji''’ns de Giimis Mémlez Nú- fv'fe»* i'carecem os de lo único que en «I ? • -  
hu- a  visj -li... iiuminúcioc.es v están »»rveiiir acttso tenga decisiva eficacia be- J  ^ 

.■iipcurrkfó». ‘  j  licosa. qu» .?oii lo? subniarinos.
ir - .'- il-n te . 2¡}. -.A«|uí se ha «vlebrado . '̂r- Maciá, hunibre completamente

D r . J osé F aij* y P i.ix.i 
fCenffiiHard.J

protongadas y justas ovaciones, rticrbíc- 
ron muchos y  buimcw regalos de sus ami- 
gos y admiradores y  dé los artista* do 

que ha- («nipañía.
Cádie.— L.1S representaciones que en 

el teatro Principal veníanse dando ptw 
los meritorio» artistas-cómico-dramático* 
que acaudilla el Sr. Vico, quedaron en 
suspenso desde ef pasado lunes i2, para 
reaiiudarfas en i . “ de marzo (iróximo.

Un descarrilam ieato

E l  C a r n a v a l
T E R C E R  DIA 

Los incidentes dc aver

el ( am avaí «un mucha aniiiiaciun.
E;-.:..- '..s cnnipars.-is Ira figurado una- 

muy iiotali'. - .! • Imertanos d» Valencia.

Riña entre familia

du muv ntimi 
oí?

nii-arélas, 
lu* m ucriijs '  h-TÍd

■Al ruitkt que fc>? m oros 
proílujeron, despertaron l.js  . 

i v  ad verlifk is d c  I» pelignx»a \isit;i,
. pidiertm stxiorro tí gritiides \ «s-cs.

Acudieron rápidam eiite lu» mor.i- 
dorvs de la s  o.iWis inm edialas, jw ro 

, «a kis ladrones r ifeñ o s hablan hui«k>- 
■' O tra  cim drilla de m alhechores a sa l­
tó un.-i c a sa  d d  cercano poblado «le 

' ban  Ju a n  d e  ta.s Mina.?.
L o s  ladrottes, después de am .irrar 

to n  fiuTtes ligarin ras á  los rrtor.-ido- 
■ re?. de.-u'crrajarcKi lo» m uebles, lle- 
I vánd'ose la s  olhaj.'is y  d inero encoo- 
í Irafk» V adcmá.» el ga n a d o  que en fa 
■finca había.
’ . L a  Po licía  Ka .salido en per.sccución 

tic est.is cu.'idrillas d e  forajidos.
Eü v.ipor «T iotoré» , que procedente 

!d e  A lm ería h a  lleg a d o  a l pucrt-i, fue 
' afxw dado en a lta  m ar por un vaptir 
' euva nacÍOTatidad e s  desconocidti. y 

que llcv;»ha .'ip.'tgados los faro les de 
. semile».
' E l -.Tintoré» tra e  ave rías  cn la ban­
d a  <k‘ babor.

' El combate dc ayer
• A/e/íI/a, 20-— E s ta  m añ ana, a l pre- «  9 0
sentarm e, eotno? d e  costum bre, cn la* H» r a »
C()mnnd.-tncia gen era l, se  me lut fa- mOÍSnA  K * a 7jb 
editado copi.a de un te legram a ofi­
c ia l que »e transm itía  á M adrid y  que 
no o s  te legrafío  |jorque y a  os lo fa- 
p íliiarán  e n '4os C en tros oficiosos.

* A qu i cn l a  p la z a , desde hace dins 
Se tenía c«mocim«entó de lo» propó- 
sit«>s realizados en el d ia  de ayer.
I.,a ivri'pación del m onte .Arrui no era 
m á* que una cper.iciún pn-jj»ratoi-:.« 
fie fa que a y e r  se. efeúiuií v  de «jira? 
í^ e  ste llevarán  í  cabo en  jóo/-© im>J' 
breve , y  qb? taf. vez «o»  ucu»'joii*»
W vvoriw-pi'ííltd.Ví q f c w  ia  reatfaiivía 
t e e r  {»nr« tX S (W -d  20CO TaiGWili.

•-.i?. nu pudiendo p r e - l3“ '' ' ' ’v'-
ís;irlai> i>or la hora .'ii-ainzada q u e ' 

tennini') la «.|)<-r.i>'¡ón. .Mañana comu-

i ti;.ir»-.?i«-i«'>ii se jxjni' todo» caj,-, vez que h.nv iiiotivu. jjoi muy fútil 
I lo.í añire pars trabajar. ^  _ _ Ique sea.'

[.o s  a u í i r J i s -  ik- fa  r. .V io n  m unicipal,  ̂ A u t  paree;- que pelearon dos peque-

‘ .,7,1 ”  "o rc lircs  de ¡ ron ?i.? cabafa’? ---'-ra M grupo de per.o- , =,• ,g.-n,-ralizó entre l.w hermai...» m.iyo-
f u  -■ « .  > ó'l'W  Hüc c«aban alrede. fas pad/e.?.
I.n  .u  uii.t oper,ir-ii>n brilfantc, dot- .  . i j  i 1 !.« nñp fué lan sangrienta que «m

en la q u r »•• h . .- .s|.gad o m uy dur.-t-i, cafa muerto á  puñala-

m  rcLÉcufo
flV ñor*!!* . f*

d.i parte d il  fe:;lu-gue, |1.> obstante .u * . '  que su imsWn lui era la «iel V a D C IU ÍS  V  C O lO íT lb ia n O S
ser hl h .jra muv jjrupicia, pues va  ea- "chupc""- más •rio. j i a w v | U i o  y  f a y l u t l i w i a u u s .

' - • ■ ‘  • 'Gríos los que jnir defar f-stábamo.? e n . ---- ------
.'k >  iribuna i:rol.’ .?tainoR JH  atropello v :,is “ 'jp .1.? .,.. ,,..,..,1.;

v-a que c,"»tigue como s.- m.-recc ia stJjer- -tn-'-begun not.e.as se-
bia Je  los »dile? m i^ c-isa»  de Washington es innimen-

- 1 te 1-1 ruptura üe r»iacit>ncs diplomáticas
nunis: de fa  liutrn-• = ha J fcl fatlo dcJ Jurado j entre kw Estados L'nkkis y  Colombia.

. Ckwno ;iy.-r .h-rÍHmos.-fué in¡usto á  to-i Ei motivo «fa que se haya suscitado
ijue lian f f a  r  f t  enviados á  ¡ luce.? y  motivó f a  retirada del Ju -  r(kiflielo inb-inaíñonal ha sido una

ei'u.r que no carta publicaila »n Wfashington {x>r el 
ministro de Colombia, carta qut- el Go- 

K! .Ayuntamiento, que tanto atrierto po- l'iem o nortt’amerieano considera iiiju* 
n-- en nombrar »us romision«w, se lu«ñ«'i 
una vez más cxm la de espectáculos jj-t - 
que esta parece muj' dispiesta á  termi­
nar con fiest.'is (Mnío la «lél Carnaval, 
declarando «lesierto el primer premio in­
justa y  arbitrarionvente,. y  en eam bio,' 

j «-«jnrediendo á  grane! premios v  accésits 
; .1 coches y  carrozas que no fa meretóan.

El premio concedido á la tribuna de

S' obscuréci.-i.
E l Cfjm js-rtam iento de 

fué i-xrdrnti-. -  Ih/o-u,-.

El serleo para Melifla
I'.., .......................................

orifanado qu,- ,.1 «le ios ocIkj mi)
fajmb;-. - que I
M.-Iilla p;,r;i h.-ija?, fem?-! '--gor I js 'T o v a r  v' afaún uiVo'
en tndos k-= f ,  ,,„s «fa l.-i Pemn?'-fa e. recorcfamt.». 
sraondo prójrinio,

la*» qu(, f,n„ ,1,. .rl.’  I - son los ingr-.
- s a ü t j s  e n  i . | i  I .

r e U f i e j
E l :>r. Ciinalej.is li;i jji’tm.'inrehlo casi 

toda la m añana trabajando en ^  des­
pacho.

Estuvo en Pafacfa, y  Itiego conferenció 
durarte largo rato con lo» ministros de 
la Gobernación y Hacienda sobre asun- 
tii» concerniente# á  los respectivos Jep.->r- 
l.in-!enti)s.

También el cmid-» Je  Romanones tuvo
'  • • t e n i d a  «««ifereiirí» respecto á  f a  i e i -  

1 9  ,  p * r f a n v » i « r i *  f t r á v t f a i * .

Bellas jArtes, fué muy t.'mentado porque 
no lo nierecc en veroad, ni »s «fa un efec­
to tan extraordinario, que excede á fa de 
la  marquesa de Alifama. Se nos dirá 
que la una es de Sixriedad, y fa otra de 
particular; pues aunque así sea. Del 
Círcuíy «fa Bellas .Arte» sc puede iwperar 
alga de m ás gusto ó má« artístico qu® 
lo que esle año nos b^n presentado.

Ffa otros premios concédalos habfare- 
mo? otro día si hay necpsidad de ello.  ̂

iín  cuanto á  1a «xjnduct» que para con 
nosotros tuyo «1 J.uftdir, f  m qf egpe»«I-

r i o s f i  para él. -Richard.

TO DO S SON LN O S

Cuando riñen
las comadres..»

H e aqui un fr.ign lcnto que de­
m uestra lo que es la  P a tr ia , que tan­
to  invoca Canalej’a s , p ara  éste y  sus 
am igos:

«i’ a r .i m í e s  evidente que los a fe c ­
tos im peran en la  política y  en  la  ad- 
m ioistración. L e a  usted la  lista  de 
los diputados de la  m ayorfa— y  los 
de las m inorías, coa a lg u n a s e s : ^ -  
«i&neg,. UUJibiéo —  If, j¿ * é r v » r á  auei

inad.-q5iahlo para la? luchas políticas, 
hombre tle gabinete de e.studto. inútil 
para lu {xilémica, dijo coias gravísim as 

I «ue casi nadie escuchó, p«T<) que cn el 
Diario de Icss .lesiones constan.

•Si en este país preocuj>ascn algo las 
cuestiones que afectan ¿  la vida de la pa­
tria y  hubiera espíritu.* meticuiosos afi- 
c ' -iiados á.fxJeecionar páginas ejempla­
res dc ta historía de su tiempo, buscarían 
cn tos periódicos oficiosos la más enco­
miástica de fas reseñas que se escribieron 
.icrrca dei lunch celebrado en E l Ferrol 
y  la unirían al reeorte del discurso que 
ha pronunciado ca cl Congreso el señor 
Maciá.

De.spué,? del rcl.Tto de la orgia en ci 
cementerio, es intcipsante escuchar la 
palafaa fría del sepulturero.»

OpesiclGoes es Hacienda
E l tribunal de oposiciones i  plazas de 

oficiales cuartos de Haeienda lo forman 
Icjs señ'.i e,? D. Ernesto de Boneta, pre­
sidente; D. Enrique «ie Ufana, I). Ulpia- 
no Díaz .Sánchez y  D. fc'eüpe Cardieí, v«j- 
L-ales. y conjo vocal secretario D . .Anas­
tasio Lz^jcz y  Lt'qiez.

Según fa real orden, inserta en la 
Gaceta de ayer domingo, para la prác­
tica de líJS ejnrtárjos se formarán dos 
listas exam in ad las, figuraBdo en fa 
primera tos que no sean funrionaríos de 
Hacienda, y en la segunda, los que ten­
gan ese earáctcr, comenzando los exá­
menes por aquéllos y siguiendo jjor és­
tos.

L a  subsecretaría queda autorizada pa. 
ra  (XMlceder los permisos necesarios ’á  los 
empicados que hayan de tomar parte en 
los ejíámeiws.

El gobernador civil «le .Avila lia envia­
do al ministro tte 1a Goberna<rióji el si­
guiente teiegnima dándole cuenta q© 
un dcscarTifamiento:

«Gobernador civil .Avila á  ministro Go­
bernación. Tren mercancías núm. 2, de 
1a línea Norte desc-irriló á  la» dos y 
veinticinco madrugada entre ost.Tcfanes 
Santa María y .Navas det Rev,

Qu(xiaron volcado.? y destruidas car- 
ga quinete vsgones, [evantao«*s rieles in- ¡ 
terccpl.'ida vía.

Hay tres empleados del tren htridos 
leves. Fueron auxili.'jdos benemérita.

F U E R Z A  Y  SALU D

E l  u e g e í a p i s m o  h>
Más fuerza, má? sahid y  mayor eco­

nom ía; h* ahí lo que se obtiene con el 
régimen vegetariano, que. tejos de gas. 
tar y  . despilfarrar nuestra* en^gías, 
aumenta el capital sotáai, al aum enSr 
el aquívalente potencial <íe cada indivi­
duo, valoraiio según fa edad, la apti­
tud, el grado de resistencia y  «íe inte­
gridad orgánica. Respecto á la  mayor 
economía, mientras un kito de carne 
cuesta, aproximadainente, dos pesetas.

<k
(ti 'Véase E^nícA L ibre tte! día in

U a atraco
M.iiiuel Méndez -Snl. pintor de oficio, 

fué airai-ado en el Ensanche por un in­
dividuo apodado el «Bombero».

Después üe herirle en varias parte* 
del cuerpo producirle rcramoción eere- 
bral, el «Bombero» huyó, llevándosele la 
capa y el dinero.

Mujer carboniz.ada
Jenara Quiroga, de setenta y seis año# 

de edad, habitante en fa guardilla oe
« . .- L ,  1-re. I í  ;fa  rasa núm. 40 de la calle del Mesónre ?  Imea no podrá reparar-[ ^ ^  ■

se cn vanos días, viafcros lr¿insborda-1 • •  . .   ̂  ̂ ,
rán. Cust.xiia carga. Guardia civil, !

! Los vecino? «ft» fa . .,?a ob.servaron qa©
! de la guardilla moíííi mucho humo, y  
' avisaron al servicio de incendios, que 

/ jy iik ] n  | no tardó en presentarse. .Se {tbrió fa
(M? » ' »  H V  I v  i ("-"“rta y  pudo verso á la pobre anciana
“  ■  V  f i , ^ l  V .x a a r  I b j  que vaci.a en un Ie«ÍKi entre llaniM y

carbonizada.
.Se cree que, al ar«5starse, olvidó apa­

gar l.-i vela, y  ésta prendió las ropa* d» 
la camú. -

E ! Juzgado de guardia acudió af hx~ 
gar de la (jcurrencia, ordenantío el le­
vantamiento del cadáver.

Suicidio dc ao droguero
Jacinto Truchuelo Sáneliez, propiet^ 

rio de 1a árj^ iierfa de 1a Puerta tfa Mo- 
ros, se suicitló .lyer ingirjendo una di­
solución cáustica compuesta por él. RI 
desdichado falleció en medio óe horri­
bles «ínlore».

Parece que la 'cau sa  de su «faiermina- 
ción es el mal eetado del negocio.

La temporada taurina en Barcelona.—
Cempeten(,ia entre las dos plazas.

Los preparativos
Barcelona, 20. -H a  llegado á  esta Va- 

pital l>. .Salvador Alcalá. empr<-«»rio 
que ha sido de la plaza de loros dc A'a- 
fancta duranté varios años, y  artual 
en^res<ario dc nueSra antigua plaza de 
fa Barccloneta.

También ha llegado e! primer envío 
«le r«we.s para dicha flaza.

E l Sr. -Alcalá se propone hacer ios 
mayores sacrificios para complacer á 1a 
afición Ijfircelonesa, á  cuyo efecto ha 
contratado para las primera.? novilladas, 
gansHlü de la señora viuda de l'aaicBa y  
Sierra. D. Félix L'rcola. Lam pos Vare- 
la. Pérez de 1a  Concha, Ibarra, Aoftjnia 
tiuerra, duique üe Veragua v l’ alha 
Blanco, y  á  los novilleros Éusebío Fuen­
te», Celita, Torquito, C o rtija i» . Moji- 
00, Gabardito, G«»ríet. Posada.?, Cc^rao, 
Jaqucta, Corcho, Rub'io, .Aballo y  otros.

.Ademá.?, para fas novilladas económi­
cas cuenta con los diestros España. Mes­
tizo. Toreriio, Barquiteito «te Córttoba, 
Ksp.-irteret y  Vaqueritu.

L a  primera novillada se celebrará el 
«Ka 17  de marzo, lidiando ganado Je  fa 
\-iuda de CoBcha y hierra los uoviilertb- 
G«Hxtet, Eusebio Fuentes y  Gordilo.

En cuanto á  matadores de toros ve­
remos á  kj mejorcito, pues cxm’.o hay fa 
competencia de las dos plazas, es segu­
ro que venjrárv Bombita. Pastor, Ala- 
i-haquito. Gallito, Gaona, Cocherito y 
.itros.

E l gerente de 1a  plaza nueva D . I.ui» 
Casrinó también ha Ijecho >a fa» coni- 
binopione» ngvihpriics cQ m aáSa.atnT asi

Todos aqueDos que se  suscri- 
bao á  E S P A Ñ A  L I B R E  h asta el 
I . '  (le m arzo, recibirán g ra tis  los 
folletines publicados de la intere­
santísim a novela E L  JU D IO  
E R R A N T E . .

SiieM eáieióii Él Pniimii 
t 0 m  feitei'iii

de 22 de Juaio de 1894

con un retrato de su ilustre autor do# 
Ftancisca Pí y Margall.

E i millar á 8 pesetas, sin franqueo. 
L a? pedidos á ia Administración d* 

ESPAÑ A L IB R E .

lairrtafa Artled» ErpsfioUi S u  i.Ayuntamiento de Madrid
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G r . o n  T e a t r o . -

I j a  R a b a s s a d a
iB A R C E L O N A )
Atracciones americana»

Waler Cliiilo. Sceuical iUilway, Allcys Bow- 
lijic Cake Wftlk, Casa ciMsiiiloda. Palacio da la 

•princesa, Palacio uo la risa. I-aseos y MÜSIC-

■'^Eñlr'ada, 0 ,5U peseta?, con derertio é  elcflir una 
atracción.

Hotel restauront 
Abierto dia y  laichc.—Uabinolus porliculaMS.— 

Cocina dc primera.—Uieí do l ’oris.—servicio i  la
carta. .  . .

Orquesta de liiganes 
Selpílos 1- ®nc;erU-'3 lodos tos diaa, do doce i  tres 

tarde y dc cíneu ú siete, dc ocho a  duce nccbe cn ia 
Terraza y S.alón-cotiicdop.

Cubicrlos dCí̂ .'e u pcselns.
Medios de comunicación 

1 ’  TR\NVl-\ PHlKClfi (Ic'cli! cualquier pimlo de 
Rorceloná 6 • La KakisíGiUi-. !»or el Pasco de üra-

" g  ?  S K U V l u t o ' U j A l i 5 r N - \ t j ' 0  c o n  e 1  F U N I C U L A R  

D E Í ,  T I R I U . V U O ,  d o n d e  l o s  o i d o m ¿ v ‘ ! p s  d e  l a  ,p i e ­

d a d  «aL R a b a s s . a d a »  t o i n o n  l o s  v i a j e r o s  p a . a  l l e v a r  

U »  I m s i a  s u s  e s l a b l e c i m i e n t o a .  _  „
CitSINO P A U T I C U I - A R . — i U l S T A L R A N T  R K  LUJO. 

J 8 F.GOS V A U l ü S . — C a s l i l l o  d o  f u e g o s  a r l i i l c i a l e s . —  

I l u m i n a c i ó n  c e n c r a l  d o  l a  l a o n t a f t a  c o a  l u c e »  d e  

B e n g a l a .

j F » o n .  y

3 R ^ E » E 3 X r o E 3 1 " - A .S  Ü E I - .  M O I N E T E V I C T O R I A ,  2 ,  E N T R E S U E L O

Lfl llf lT flD
C O M P R O

A L H A J A S  

Psflo A altos precios

£ 0 ,  P R Í N C I P E ,  2 0

a g e n c i a  d e  a n u n c i o s
1>1í: n O M O í€ 4 U £ Z  

8, MATUTE, 8.-MADRID

Se reciben anuncios hasta las cinco de la tarde

(Sucesos universitarios ile iu Suíiía isülje!)
P O R

D ' M i g u c l _  M o r a y t a

Antecedentes.— El discurso inaugural. 
Cam paña periodistica;—Censura ecle­
siástica.— Síntom as premonitorios. —  
La  Santa Isabel.— Agresión brutal.—Y  
sigue.— Los catedráticos.— En provin- 
cios.— En el ex tran jero—Varia. — Dis­
cusión parlam entaria.—Los obispos.— 

Coda.—Apéndices.

«paramo eómodo, sencillo y económi- enoncian 6 irritan el ooMoage, cara 
tf. QUO perla ' '

PILDORAS SA LU D A B LES
do MnSoi. Uoíóas reguladoras de las luocliH 

^  EiOQcs digesUvas. Laxarnos y pureantas. Evt- 
M i  I tar CúUq» y rangostlones. Oesabjan la bl* 
*  1 1  I  Ifa y  edículos liep&ticos. -Coinba*.on rí estr^ 
V  Dimlenlo y  espefart In ¡nlríig-j i ;it. Djló» 

Cito: T rala lftr. M. guien envía iH'r corfaa 
ríDtimeiOd Ditaa» precio. Pedid calas meFiteios ds 

í í »  i r »  y  1 peíate en toda» las botica*.-SlsBi£re 
excelente txito.

E e i l c a c i ú n  

Ulsámice-ab' 
ü s é y t i c a ,  Q s e  

conlletie y tin

Inhaladoc microbicida
del doctor Precioso

(rento lesea- 
tarros pulmo­
nares. brei- 
qnitis. asoa.

Ucer necesidad detoDai medicamentes 
(trlaboea. (ine ámás d e n  mal gasto

grippe. toses rebeldes y pertinaces, tiñs 
incipientes, etc,

__________ FDrnitiCias y droguerías:
Depósitost S res. P érez , M artín  y  C.% A lcala. 9 , y  

^  M artín  y D urán , M ariana  P ineda , 10, M adrid. 
V icente F e r re r  y  C.% Com ercio, 112, B arce­

lona. Rived y Chóliz, Z aragoza .- D rogue- 
»de San  A ntonio , V alencia .—F arm a­
cia de E l Globo. T etuán , 24 y  26.

fi» z :  X  X »  .A .

SÍHÍT0L1HO
^  - iaBIcBorragls.Gistltis

' Coiarms de lo Peligo 
«  \ 1  U  y  V  3  V  ytodos los flujos dc 
los irganos genilalesfain necesidad de inyec­
ciones. Se venden á 4  pesetas frasco r t ,50 por 
correo) en las principales farmacias de España y 
América. F. GflSOSO- Arenal, núm. 2 , Madrid.

Q u i e n  n o  a n u n c i a  n o  v e n d e

2 pesetas en las principales librerías 
en la  Adm inistración de este periód ico

ESPA Ñ A  LIB RE
Diaplo repobíicano independiente 

. T R E S  E D I C I O N E S  D I A R I A S

S U S C R I P C I O N E S

M»di4a. un IM»........................................ .
piHvlnclM,  ..............................

-  »«a. ......................
p»rUifl»l, tr i in ts lr» .. ■ ................ ............

Unión Po*»«l. IriiMsli'»

S m o r e s  fa b r ic a n te s , S e ñ o re s  industriales^ 

S e ñ o re s  co m ercian tes

S  qaieren ostedes eficaz profaganda en sos^ 
ppodactosypopalarizariosi aminclense en

E SP A Ñ A  LIBRE

/nluMo»* »r»cii>» ««"''•"“' f " * ' ? ? - , ( « « l i n t » , a  
U »  funeral 7 «ni.írtnri», e»*<l» '5 »»••*•’  *" * A 

huta lai ciooo de I» tirds. M

1 . . . »

"c "'irella

1 D irección : E S L I B R E  |

1 ^ ESPAÑA LIBRE

1 ^ Jacotaetrezo,

1 ESPAÑA LIBRE ^  1
1 ^ Jacom etrezo, 4 4

1 ^
ESPAÑA LIBRE

J a c o m e t r e z o . 4 4 _______

T e l é l o c o ,  1 .0 1 5

□
□
0
□
0
□
0
0
□
0
O
0
0
0
□
0
□
0
0
0□
0
0
□
0
0
0
0
0
0
0
0
0
□
0

0 O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O 0 0 E)

Precio*. 3,50 ptaa.

C ó m o  c a e
a*©♦teNo9U
to.naa.F-
a•a
«3

co0

01 o
!2
«>
Ck
mO

: : u n  t r o n o : :

(La RenolucMn portusueso)
por Augusto Vivero y Antonio de la Villa

Itos escándalos de la Corte de Poiftagal, 
la bístoKia ín tim a de las'SocIedades se­

cretas, ía m aeFte de Dos Reís; y  la lu­
cha gloriosa en la s  calles,

e s tá n  narrados m aravillosamente en 
este  libro, que contiene Impresiones de

TEOFILO BRAGA /
BERNARDINO MACHADO 

Y BEN ITO PEREZ GALDÓS

FIEBRES INFECCIOSAS
L I M Ó F O R O  

Excelcnlc anUnervioso. Excepcional y  sin rival 
aperitivo. Poderoso y  verdadero antisépliM gas- 
lro*intísUn&I, imprescindible 6 insustittiible pura 
el meiM tralamienlo y  más pronta y  nnfical cu­
ración de las liebres infeciosas y  de las tirarrcss 
estivales del periodo tle dentición de los juiVjs.

F A R M A C M S  T  D R O G U E R I A S

Depósitos; Sres. Pérez, M.artin. Velase., y r.am- 
naflia Alcalá, 9 ; Martin y  Durán, Mariana Pjac- 
Sa 10 —Vicente Ferrer y  C .\ Barcelona—Hivecl 
V  CJiólid, 7roragoza.-Drogueria d e  San-.ftti!oniú, 
plaza del Mercado, Valencia.-Juqn A. .Aragón, 
V a l l a d o l i d . — F a r m a c i a  del Ulobo. seviDa.-Liiuiio 
I ópez Sánchez Solis, Murcia

Lfl PRENSA
AGENCIA OE ANUNCIOS

DE RAFAEL BARRIOS

Carffisn, 18, Teléfono 123,—Maárid
C o m b in ac io n es econ ó n ic a s  d e  v a r l o i  

p e r ió d ic o s . P íd a n se  ta r i fa s  y  p re su p n e sto s  
d c  p u b lic id a d  p a ra  .M adrid y  p ro v in c ia s  
G ra n d e s  d e sc u e n to s  en  e sq u e la s  de d e fu a  
c ió n , n o v e n a r io  y  a n iv e r s a r io .

^ V I í S O
C,a casa ene m is paga por oro, plata, platino, galansi 

I  toda elaso d» albafa». es Plaza as Santa Gnu. 7,
P L A T E B U u.;«

Precit»: 5 ,5 0  ptas.
^ 0  000  0 n n/ ;iG Baan F in 0 EG m Fi0 n naQ B

J

NOVEDAD INGLESA

S E  V E K D E N  A C C IO N E S

I
D E L

Tf í  PERIODICO E S P A Ñ A  N U E V A
C O N  I M P O R T A - r ú T E  R E B A J A  D E  S U  V A L O R

Razóu; Fuencarral, 1 2 9 , principal izquierda

ILA ZURCIDORA MECANICA!
Con eete aparatO'baala un niito puedo rápida- 

menté j  ein igual porfeccióu

zuHciR y mmm
m edias, calcetines y  tejidos de todas clases, sean 
de la n t, algodón, hilo ó  se®la.

HO DEBS HLTAB M m U U  HMILU
á u  m anejo es seneillo, agradable y  de efecto 

Borprondente. 8 o remito Ubre de gastoa, previo 
envío de D IEZ  P E S E T A S  en iibranzaa do Giro 
llu tn o  6  por sobre monedero.

Cada ZURCIDO RA M ECANICA va acompaña­
da de las instruccionea preci.saa para au manejo. 
No bay catálogos.

OníGO flBpiisí̂ ifl: MÁIIHO SCH8En)EB."Barc6lDiia
Paseo  de G racia, 97

Bolsa del trabajo
B ordadoras en blanco y se­

das precios módicos. Al- 
fonsa Martínez, Leg&nilas, 
50. piso bajo.'

6 drsire chnnger carte- 
, póstale en fraudáis avec 
leune tille {rancairo éerire 
le plulót possible a poslo 
restanle. J . M. Arenado.
Toven 21 ai'io.« drsea co'"' 
i| cación para lacayo, mo7«  
cic comedor, ayudft de ca* 
mara, tupi, bar cervecería 
ó cosa análoga. Tiono infor­
mes muy favorables. Aga- 
piío Hoyos López. Calvario. 
13. liMida._________ __

Sefior SC ofrece para esci'i- 
biente, ordenanza ó mozo 

do almacén. Kazón; San 
Bernabé, 6 . prai. núni._4._

Labrador da oficio, buenas 
referencias, de 55 años ®Ip 

edad. ca.sado, con tres th- 
temiüa, lo d o s  de bueua 
edad, robustos, desea colo­
cación en Madrid ó fuera 
para dirigir labranza. Igual­
mente aceplaria porteño, 
cúslodia dc jardín, bolel u 
cosa análoga para su edad. 
Dirigirse; calle Tiirragomi 
nómwo 10. giiQiililla. Ma. 
drid. Matla.s Aiom-o Ruano.

Se cede habiiación pera® 
uno ó dos calnl)er,!S. con 

asistencia ó sin cUa. Rela­
tores. 8 . tercero.

S e f io r a  vivida, 40 aíios, 
ofi'i'cesd ama gobierno, 

señor mi>etáb!« ó 
te, Madrid 6  fuera. Inva- 
plés. 12. principa!.________

J oven de 24 oii-i-, licencia- 
ll® (ie! Fjercilo. con bue­

na lelra y  bástanle ortogra­
fía. con inmcjorüblcc refe­
rencias. se ofrece para ofi­
cina. mozo, cirdenanza ó 
cosa anákigu. Razón: .Mora- 
lin. 3v. pra!. izqda.

V iuda Joven desea casa pa­
ra acompañar scfloro, nl- 

(10- ó ama gobierno ó parai 
iposUador. irla hier.a de Ma­
drid. Rozón: JacomelrezOc 
tD y 42. pbat.-'ceirtro;-

M a . U ..de5 luñ '.'decda®l, 
.Inerte, goza do buena s«a- 
lüd.v IV c: IríscoTiclicias, IC,

segundo d'.tia., do.-ca eolo- 
c a ^ n  'bien sea dc guarda 
ainwwín. serón > da fábrica
ó eslablecinriciil'j, porleio 
6 guarda tíe üncH de caza. 
Buenas i'elei'ericius.

P allo  Sáinz con cinco lu­
jos. cn la mayor miseria, 

desahuciados, Krcilla. 12. 
principal, desea protección 
de personas carilaiiva'.

■ uardia de Seguridad ae- 
wisea portería; buaooe iplor- 
—.ee. Razón; talle tía 'ioledo, 
O ú m e r o  S L  ___________

G

P la n c h a d o ra  s e  o frece  p a ra  
c a s a s  p a r t ic u la re s  ®S h o te ­

le s :  b u e n a s  re fe re n c ia » . R azón , 
S a n U  I s d w l .  S . 3 -“ .  " á '" -  *•

P ianisla d« modoriai pre* 
iiiiKioiiiij 60 lll.® ''lia ; se­

na preferido prolesor da 
pnmero onscñanz'i Infor- 
iriai'án cn la t.®i uc.ff-Sana- 
lorio pai'u l i  ciiiii.'uolón da 
niños inentalntentií deDcien* 
les. Maudes, U.

P ana oficina, almacén 
ti.ísa anátog'i.sy oírece Jo­

ven dc 22 oiiub. O'"'!! biicm- 
simas referencias, práctica 
de nücina. buena letra y  co­
nocimiento dc Ciatriés y 
mecanogratia. Razón; fábri­
ca dc guantes dc D. A. Lu- 
oue. irua tííbusi.au, 2. Ka 
f .  M.

F o l l e t ín  d e  E S P z \ N A  L I B R F ,  n ú m . r>

E l  j u d í o  e r r a n t e
POB

E U G E N I O  S U É

Lni*« <*MíK*r <

- ¡.V  c:.l>nllo: -  g r itó  cl capitán, con voz dc K s t :^ a . pues, D .tgobcrlo en el patio d e ja
locupado en d ar jabón, con gran de cxtra iie /a  de al-

■ ln®t;u n :ln e:.m ente, los jinetes saltaron  sobre sus gun os bebedores de c c r v e ^  que, desde la  sa la  en  que
,l<' (-XI.H->i!la> . v el destlk-hado z u rr id o r, que e ra  g u la  de se reunían, lo contem plaban con curiosos o jo s»  en 

Fr.,n- kl prinu-r.i fila, no habiendo tenido tiem po de vo lver verdad, que aque^ e ra  un espectáculo raro.

c ia*. con el objeto dc cntr®,;. ;®'- 
zurrido', y c o stu ra ', qii'e fiivn!!.»®. 
lii'iii f l la  de_ labor.

K 'l , i  es k t  coyuim ira y ('-.i'U in  i)i»>>itiin,i
;i ( 1  '. ib r e m iin h r e  d<- í ) ; ig o b f r l i>  d a d o  a  . . ,  ,  . • i-,- ,

1 1 í . ,.« .ti,.i.,r <!/> l-i< tl.*«® h u é r ía n a ''.  cuanilo svi' «aniaU m es, .>« los puso del reves, com o U tos le v. . . - c .. v. , -
iV -'u -T utn . Z  S o - '  V l.oMrros'dk'. Jc n te n d e r , v  sin m'etersc la s  botas m ontó cn su g-ado str cam.sa,_ y  con m ano v,goro_sa fro tab a  el ,a-

iballo dt; la  ( iú a r d ía  jm p cría l. caballo.

D agoberto , perdiendo la pacienci.!, vulvin b r u 'fS ' 
mente la cabttza, m iró á  M orok de hito en hito, y  le
d ijo  con voz bru ta l: . 5/

 N o  o s  conozco ni quiero c u in x v ro s ; dcjadníe
en paz. ^

Y  volvió á  .su tarea.
— P ero  ya  m e conoceréis... Bebiendo un va so  de

•an.iU ero ' a

D agobcrto  se  había bajad o  su capote y  arrem an- 
v.ado str cam isa, v con m ano v ig o ro sa  fro tab a  el ja - . . . , . ,  , ■-
bón cn un pañoliílo m ojatlo extendido sobre una t :i-v in o  del R lnn hablarem os de
bla , cuy;, extrem idad interior estaba oblicuam ente su-.porque tam bién yo  he est:ido en la  g u c r r .i , quiza esto

I-I e jé rc ii'. hahí:i batid®, durante i i  <l?a e-.n en-, .Aprovechándose de la vecindad dcl Im ^ u e  una p.',Utico...

. l.l,
■ l<;n:ida ; co
d a 'k "  pcrmanecii'i
®..t,., un ra lo . H alda

luo io n  viiiKiciiu,® gu erreros ro jo s \ .í ..®.-, —  , ,, , , • j
d os cicatrices tan profundas, que'cab ia ;h in ch aron  terrib lem ente; halkdm en la  m irada >

. iel acento tle su interlocutor, obstinado, cierta  st

de D .igoberto  se 
cn 

soca-

c.irnizam ienin. ........................- , - . , r •
!'• i.iirhe la  eoinnañia á  uue nuestro hom bre Tii-ri.at;*- t.icam eni >: la reltjcg.a ............  „  - ,
‘  fué de avanzaida á  k ^  ru in a ' de una ..l.k-;. aban-:br.- echaba e'pum .arajos de cor.tje porque tem a en je s ,  m  ve ian  dos

i.lcx .idihv to ' v ig ía s , la m itad de los sol- m urha e j im a  íi is  efectos, y  toda la jo m ad a te 'J jñ  ' "  f  ‘i'’ ^ / Í -  vaciando su vas®-) dc cerveza 'rroncría p rovocan te ; sin em bargt), se  contuvo.
á  caballo, m ientras la otra -ks.-.au- sido fa ta l p ara  e l: sus p.antalones, ro to s ; sus bo- 1 um ando su pip.i > vaciando su va so  de cerveza ., ¿re jnm to por que no q u en as better un vasd

nuestn , h,.m bn; ca rg a ik . vo lero-.las jK-nlidas .Xs¡ es que jam ás m anejó el sable con vino S g « ) . . '^ a b \ . r ! a m o s  dé la  F r a n c ia . . . ; he

n  .

.  mj);
do esto,

.  d;'® 'O.ir®
c l  J K  

;®i.
«ic®\.in por

'á m e n le , sin  que esta  vez resultase herkk'. 
L.i'ilo ha® ía m ención, por vú i J e  rcru erd n . de 
fundo .irañ.izo que un k a ise r lit : le haltía hi^'l

bav.vtictf ro , torpem ente dirigidi

ella : e s  un jierm oso pafs".

L A P n r i - f )  IV  

M o r o k  y  l l a g o b c r t o

~  . T.-.K ..n,".rni/-im i.‘ .ito Igukir cK'upación de este  v ie jo , de la r g o ' b igotes, c a - ú c  vino conm igi)...O íi r o u *  íT i«ís t. n* » i r n i z » in iH i i ic j»  l o  • * i f * _  f iA fn iv »  m
: r  pro- Un ravc. .le herm osa luna iluminah.® 1.a acción, y  ia V z a  calvci y  rustro avin agrado , porque la s  t e c c a 'm c v ts U ^  m ^  franceses cn a lguna par-

■ t  ' l - . l " ®  ün  I r í o n k o  ’  ' L "  " 1 'n c i . i "  co n .la n tc  <1® que se v e is  ser el o b je to itm  .bien c o n »  vo s  | si yo  tm .e .e  n n s cn a d » , la  en-

’  *  « «  ™ ?>  1  ' S “ í í  o . d .  í r p S c i w l o S  haéra N Í  - « ' d í l l f l d ™  d ' . a r c a s ™ ,  v  la  audacia y  á
'  “ " “ " ■ L “ . r Ü á ü , % ' , , . ü p S r r l í ? ™ „ V " ¿ á ^ ^ ^  »  velan en ,a  insólenle a ir a d a  «le,

dando al zur.-idor qui- saliese de las filas, pue.s q ue-cohim hran.lo  al soldado, le m iró con m ucha atención

Júzgucav dc la sorpresa  del capitán  y  de los de­

ba aba jo , que trnspas<> al austríaco. ■ , . • i* u -
S i m i.-sir.. hom bre se' m ostraba im lifercnte v  estoi- n a  felu ilarle  por bu heroico arro jo . D c  buena gan a  

-  , h .hia en gañ a.!., tk .lia t. D ..g.áH Tto enj.a- -j p r„p .',s ii'. ,ic .« •  ligero  <k-scosido hecho en su-niu-slr-. hom bre hubiera ^ a .v j lo  en  claro esta  ova-
. 'i ’ to ron-, c o n 'la  m ism a inipi-rtnrUable svricdad piel. no sticedia lu m ism o con el .Iv m . iskIo dcsasti’oso  ci.m . pero fue preciso obedecer.
’ h. -Ta UKla® 1-^  CO' is. S i se recuerdan k .s i^ e h o  en si.s  pantalones ,le g a la . Por lo tanto, aqtic-;

V en  v im p a ñ a . nadie se  mara-:it.a m ism a n/che. en el cam pam ento, trazo el míHlu,mas
c .M u .n b res u®. soldado en .•>mi . _  i

'■‘" f "  í  : ; í . ' r . r  S d  ~  ,X ú r z , : r - l a ü . , c ,n ', I i -  ; . ; , r « „ ,  ..lis ld  d  n.-ej„r m i» >■ la  nreio, aB u ja , a r - 1 , "  ,-strlbns, „p ,lm ie „ d „  su e a b .le a d a r a  en ,re  . . .s v e n ,,  v a h .n  ™  l ^ J  ' " b e » . ,  " " r d  de reo,o a l l'ro -l 
n .ii.,..lK rl . . _ J .  ,(.„rn i,id o las tam bién to .lo im án .lcsc dc su de.lnl. v  o n v ir tié n .k .se  en sastre  a l'm ern as. igualm ente desnudas. "  pondio.

P ro feta .
1 ’ens.andu que podía llegar á ser serí.a la ’disputS

m iisjo. d c un 
nb.ajo arriba.

¡ H crgaiU f, m is p an ta k c® ’® n u e v o '!.. .■®.®i.«m<
•-1 gran ad ero , al v e r 's u  m uslo tlesgarr;..!.., d.año que 
vengó « on un m andoble sabiam ente d irigid o <k- urri-.sus homin®

• • . 1 ...< ,.4 ... • * 4 (' • 1\4l< l *l1 Vi,.. ... ... •• •• s,
p or e>p;tcij (k  algunos seg u n d o s; después, aproxU, . . . -  • j  j  ^
m andóse :í él, le d ijo  en francés, con un tono bastan- con sem ejante ad versario , y  queriendo á  toda costa
te  burlón ; ev itarla , cog ió  su lebrillo entre sus brazos y  se fu e  a

— Parece, cam:irad.a, que no tenéis confianza en establecer a l otro indo riel soportal, esperando poner
■.-uani. vicro.rtTdelantar'se' al paso aquella  figura';fas h ivanderas de M ockern. de-este niodo  térm ino a  un.a escena que pom a a  prue-

D;igobert<., sin  interrum pir su tarca , frunció  el ba su paciencia. . . . .  , , .
■ . . .  . . . .  1 rayo de .alegría brillo en los ojos feroces del do-

, . . t ;  - ■ r • Irñcnte d esn u d a ' ^  í/c/n v  n.ad.a respondió. .m.ador de fieras. E !  circulo b ia n .»  que rodeaba su  p_u-

ra d i, noche, d e 'p u és de l.t m .ircha. s - Í ^ ^ J r a x í ^ S ' f a n t a S e  ^  
. „ * „ g r a , T  á  una porción ™ ! u s  -  te . de . .c e o n t in e n j  m i-!so ld ad i, acom pañado de a lgunos curiosos que sahe-

■ ^ • /v'hro ix-cuha contra la  disciplina, dc 'm idánd.w c. D agobert.). que se ponía los pantalones al re v e s ... lita r  se  aUivniu que soi.s un viejo
cl capitán  oiic rondaba! N o obstante lu rigidez de la  disciplina, m al repri-lpeno. , . . . .

sol- m kins e .ircajad iis acogieron r l  chiste ilel c a p itá n : D .iguoerto  perm .m ccic m udo; pero se  m ordio el

■ > d'c las huérfana®

Por lo dem ás, nada
.hiranii- ®iis cam pañas, Itabia re-;

•on'jxiro nuestro hom bre, derecho sobre su silto, c! pul- 
ísii'gar izquierdo sobre el meíLillón de tahalí, el puño

bigote y  dió a l pedazo

]in- ron de la  s:ila. {
A  p esar de su calm a, D agoberto , estupefacto y  en­

fad ad o por la im prudente persecución del P ro feta ,

siguiente dc »n  com bate

que un
« » . s   -  - •

D vijse  «k- rcjocnte una d escarga , y  los «•cmincl.is SC

I  j. .« ;i i . .

. ® iiu m rc ' ®«.l«l..di)s (que se ilisiingiicn  s ie m -  , i
* n ililar) sacar «le su m uchiluvi'pK-garnn sobre «I ilest.ic.ainenfo, gritan d o .::no

dc jabón con que frotaba la itu vo  a l principio intenciones de romperle^ la cabeza 
ropa un m ovim iento tli' v a  y  v ien e  dc los m ás p re -c o n  su lebrillo, pero pcnsuudo i-n la s  h uérfauas, sé 

rti- ‘e a r  izquierdo sobre el m edallón de su lahíilí, el puñolcip it.idu '. p er no decir de los m ás irr ita d o s; porque-r« '^ 'nó , 
de.su roble apoyado sobre el m uslo derecho, eobscrviSrcl sem blante y las palabras del dom :idor de fieras le 
su Mn|XTturbable sa n g re  fr ía , ifió m cd ia ’ v iic lfa  y  íuéid isgM 'tahan-fnás de lo que podía im aginarse. Enape- 
jiu é ' ilc haber recibido l a t  l ic i t a c io n e s  t!i''Si» capi-íro , el P n -fe h i, Icji'.s vlfc desanim arse, conlinm i: 
tan. D esde entonces, F ran cisc o  Bom toiii recibió y ¡  — F s fo y  segu re, .amigo m ío, de que no sois ni sor-

le s  y m ercau-l — i A  la s  ..rn .asl crn servó  el sobrenom bre de D eg '-b irlu . ¡«1<- ni rmrdo ; ;y,C'r q. é. y. •1®. iC. tiuerC’s contr’-laroK. 1

Cruzando sus brazo* M orok, le dijo  con voz ásp cr4 
V insolente; _ I

— O s re p ita  que n o  spis p o líticó ,.señ o r lavattdero. 
E n  seguid .1, •« d \  e'i-'dr.H á los espectadores, aña.li'^

cn alem án:
Ayuntamiento de Madrid




